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Rio, 83-6-906 

Os homens político*, por su-

periores e abnegndos quo sejam, 

silo, antes do tudo, homens de 

carne e osso, como os demais. 

Têm até, talvez, susceptibilida-

de mais táctil que outro qual-

quer. 

As zumbaias e as (estas ao sr. 

Pinheiro Machado não agrada-

ram, como não podiam agradar, 

a toda a gente. Sobretudo, os 

coUega», para nSo empregar a 

expressão banal < officiacs do 

mesmo officio »—que o querem 

ser todos, na actual orientação 

do paiz,—sentiram-se mordisca-

dos por uma pontinha do ciumo 

da cubiçada mas ephcmera po> 

pularidade. 

Não deve ter escapado a essa 

influencia o sr. Rosa e Silva, que 

acha, muito naturalmente, com a 

lógica dos seus botões, ter tanto 

direito o Norte como o Sul a re-

questar homenagens para OB seus 

ehefes de prestigio. 

Dahi a sua impenetrabilidade, 

decantada alarmantemente nas fo-

lhas, o o seu retrahimento syste-

matico, que todos constatam mas 

ninguém decifra. 

Dir-se-á quo elle quer chamar 

para a sua pessoa o favoritismo 

da attenção publica, como fiel 

da balança das candidaturas pre-

sidenciaes—uma vez que, segun-

do parece, a concha do sr. Pi-

nheiro Machado está perdendo 

cm peso o quo tem gnnho em li-

geireza de habilidade. 

Effectivamente, não ha melhor 

meio de ser procurado, engros-

sado, sondado, discutido, analy-

sado e trazido â plena luz da 

.fabliaidade—do que chamar a 

sÇem opportüno momento, a ul-

tima palavra de uma questão 

que tanto emociona o espirito 

ií acionai. 

Entretanto (bem lhes disso eu 

que era um abelhudo incorrigi-

vcl !), este homem, realmente ha-

bilidoso e intelligonte, quo até 

ngora tem guardado uma linha 

victoriosa na sua vida publica, 

apesar do sua apregoada reser-

va, obstinada cm evitar collo-

quios oplnativos, já tevo uma 

conferencia bem significativa. 

E' o quo lhes digo. Já teve uma 

conferência, o conferencia longa, 

com o sr. Rodrigues Alves, no 

C&ttet?, o a portas trancadas. 

Nem sei como a este meio jor-

nalístico, farejante como nunca, 

disposto sempre a explorar os 

mínimos incidentes políticos que 

se passam no momento, um tal 

facto escapasse. 

Que se teria dado nessa con-

íerenoia? Já lhes disse que o sr. 

Rosa e Silva não fará eausa com-

mum com o sr. Pinheiro Macha-

do, porque tem como empecilho 

o candidato daquelle; assim co-

mo o sr. Pinheiro Machado não 

o fará com o sr. Rosa e Silva 

«m favor do sr. Penna, sem em-

bargo de todas as reconciliações 

de que nos d3o conta os jornaos 

dos últimos dias, tratando destes 

dous políticos. 

Acceitará s. exc. a candidatura 

Ruy Barbosa, definida como re-

visionÍEta e até agora sem con-

testação ? 

Difficultará ainda a já difficil 

situação, trazendo mais um cen-

tésimo candidato conciliador? 

Mysterio! O que, porém, lhes 

posso afiançar é que o sr. Ro-

drigues Alves sahiu contente do 

leu encontro com o leão do 

Norte. 
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RIO, 25 

Em reunião do Conselho da 
Fazenda, hoje realisado, foi dado 
provimento ao recurso apresen-
tado pelo delegado fiscal de S io 
Paulo. 

- r f o i anBu lhu lo o processo 

N * i p f r acc i o d ^ p a t r a m e a t o de 

imposto sobre consumo, Instau-
rado contra o sr. André Bran-
dini. 

—O Conselho negou provímen-

to ao recurso sobro direitos, em 

quo é recorrente o sr. Américo 

Martins, despachante da Alfan-

dega de Santos. 

—O sr. dr. Leopoldo do Bu-

lhões, ministro da Fazenda, en-

viará ás associações commerciaes 

do toda a Republica exemplares 

do regulamento do congresso 

internacional das câmaras do 

commercio e associações com-

merciaes, a reunir-so em Liège 

no mez de setembro proximo 

futuro. 

—Foi nomeado o sr. Benja-

mim Carneiro escrivão da col-

lectoria do S. Manoel, ficando 

considerada sem effeito a no-

meação do sr. Raul Gonçalves. 

—Foi concedida a permuta re-

querida pelo sr. Antonio Pereira 

Ribeiro, escrlpturario da Alfan-

dega do Santos. 

—O sr. Lauro Mullor, ministro 

da Viação, deferiu o requeri 

mento da Camara Municipal de 

Mogy das Cruzes, para estabe-

lecer bilhetes de ida o volta para 

a estação do Norte, aos sabba-

dos o vésperas do dias feriados, 

bilhetes esses validos até ás se-

gundas feiras. 

— O engenheiro Henrique Rolio 

foi nomeado fiscal das rêdcs de 

estradas de ferro de S. Paulo. 

—A batalha naval do Riachuc-

lo será commemorada em mati-
nie na Escola Naval, havendo 

também paradq militar. 
— 

RIO, 25 

Os srs. Francisco Virgílio de 

Carvalho, Tertuliano Potyguara, 

Jeronymo do Nascimento o Sou-

sa Reis, officiaes presos por se 

acharem implicados no movi-

mento revolucionário de 14 de 

novembro do anno passado, apre-

sentaram ao Supromo Tribunal 

Federal uma petição de habeas-
corpus, allcgando confiicto de ju-

risdicção. 

—O general Hermes da Fonse-

ca, commandantc do 4° districto 

militar, visitou hojo as fortalezas 

de Saáta Cruz "e Imbuliy, reti-

rando-se bem impressionado. 

—Senado : 

Na hora do expediente, o sr. 

Muniz Freire, senador pelo Es-

pirito Santo, atacou o governa-

dor daquelle Estado, de cuja po-

litica tratou demoradamente. 

O sr. Joakim Katunda defen-

deu o governador do Espirito 

Santo, o o sr. Muniz Freire re-

plicou. 

Na ordem do dia, foram encer-

radas as discussões de toda a 

matéria que a compunha, sendo, 

em seguida, levantada a sessão, 

—Os presidentes das associa-

ções francezas offercceram hoje 

um banquete ao sr. Labordèrc, 

cônsul geral da França nesta ca 

pitai. 

O sr. Labordère parte, com l i 

cença, para a Europa. 

RIO, 25 
Entraram hoje 

seguintes vapores 
Planeta Mara, do 

neste porto os 

Nova-York, 
e Buffon, do Santos 

Sahiram : 
Saturno o Vilna, para Buenos-

Aires; Prudente de Moraes, para 
Porto Alegre, o Iludi, para Pa-
ranaguá. 

RIO, 25 

O dr. Álvaro Machado, gover-
nador do Estado da Parahyba, 
despediu-se hojo do sr. dr. Ro-
drigues Alves, presidente da Re-
publica, pretendendo partir para 
o seu Estado no proximo pa-
quetç. -

—A9 apólices de 1897, aprehen-
didas pela policia, montam a um 
total de tresentos e noventa con-
tos. 

Os peritos apresentaram hoje 
o seu laudo a respeito. 

—O sr. dr. Leopoldo do Bu-
lhões, ministro da Fazenda, ne-
gou que fosse despachado, sem 
o pagamento dos direitos respe-
ctivos, o material encommenda-
do para o matadouro do Avaré. 

—O deputado Moreira da Sil-
va, intervistado por um repre-
sentante da Noticia, explicou as 
razões do seu projccto relativo 
á amnistia dos implicados nos 
suecessos de 14 de novembro do 
anno passado, e qtie será apre-
sentado á Camnra amanhã ou 
depois. 

— Camara. 

Na hora do expediente, o sr. 
Anisio de Abreu proseguiu nas 
suas considerações «obre a polí-
tica de Ooyaz, atacando o gover-
nador daquelle Estado o defen-
dendo o sr. Leopoldo de Bulhões, 
ministro da Fazenda. 

Passando-se á ordem do dia, 
foram encerradas todas as dis-
cussões. 

—Tomou assento hoje na Ca-
mara o sr. Francisco Botelho, 
depotado pelo Estado do Rio, 

—O sr. Ilcrmencgildo de Mo-

raei responderá amanhã ao dis-

curso do sr. Anisio de Abreu. 

X I Z T B Z t Z O R 

LONDRES, 20 

Telegrsmma de Nova York, putill-
cado no Morntnu Host, noticia quo ua-
quella cidade l'ol organlsada a socieda-
de Hioer 1'tíite, cujo llm i! desenvolver 
o commercio com a America do Sul, 
especialmente com o Paraifuay, Uru-
guay c llepulillca Argentina. 

—Consta aqui que o general Llnle-

vitcl), commandante em chefe das for-

ças russas, exigiu que o tsar chamas-

se a Pelersliurgo o general Kuropal-

klne. 

—O Times publica um telegramma 

procedente do fcterdiurjo dizendo 

que o estado-maior do exercito nega 

que os japonezes tlvessom tomado 

Tchangtufu. 

—Telegramma traosmltlldo de Toklo 
ao Daitij Tele/jraph commiuüca que 
ainda se actiain no porto de Salgou 
doze trausportes russos e que o cru-
zador Uromoboi esli cruzaudo ao lar-
go de Vladlrostock. 

BERLIM, 23 

Salie-se aqui lus o Imperador Gul-• 1 
llierme vai convidar os odiolacs fran-
cezes que se acham nesta capital, como 
aildldos i. mi.ssSo especial que velu as-
sistir ao casamento do Kroupriii'., para 
assistirem aos exercícios militares, pe-
dludo-lties também quo prolonguem 
sua permanencla na Allemanlia. 

BREST, S3 

O consulado Inglez recebeu do mal-
re um convite para que os negocian-
tes operários Inglezes visitem este por-
to ao mesmo tempo que a esquadra 
lugleza. 

MANILLA, 25 

Consta aqui que a esquadra russa 

e a japoneza encontraram-se ao sul da 

Ilha Formosa, sendo derrotados os ja-

ponezes. 

Esse boato n!to foi ainda conflr 

mado. 

MA URI D, 2'í 

Noticia aqui ncebida de Vllla Gar-
cia, na Ualllza, diz que a rainha Al«-
xanilra, da Inglaterra, partiu daquelle 
porto. 

PETERSBIJRGO, 25 

Tem-se notado extraürdlnnrlo movi-

mento de camponezcs em toda a pro-

víncia de Mlnskl. 

LONDRES, 23 

O Financial News, em seu numero 

de hoje, annunela que, 4 vista da al-

titude assumida pela casa Rothschlld 

d. Sons relativamente aos omprestl-

raos brasileiros, os representantes di-

plomáticos do governo brasileiro re-

ceberam InsIrue.çOes no sentido de 

acompanharem com cuidado o desen-

volvimento das questões e transmiltl-

rem iminedlatameute um relatorlo mi-

nucioso sobre tudo o que se passar a 

respeito. 

—O iresmo jornal annaueia que o 

governo dos Estados-Unldos nllo é con-

trario a reconhecer a Indcpcndencla 

da Republica de Cuuany, manifeslan-

do-se multo satisfeito por ver consti-

tuído o protectorado do pavllhlto das 

estrellas da Republica, uo coraç.lo da 

America do Sul. 

TKTERSBUMO, 23 

A eommksüa'Incumbida de verificar 

as causas da rendição de Porto Ar-

tlitir comprovou que aquclla praça et-

Uva sem defesa quando rebentou a 

guerra, carecendo de vlvere» e muni-

ções. Os documentos produzidos pelo 

Renera! Sloessel, ex-commandaute d r 

quella praça de guerra, sJo absoluta-

mente Irrefutáveis. 

CHICAGO, 25 

O Jurv desta cidade e.ondemnou i 
morte o preso John iioch, que se ca-
sou dezesete vezes e matou varias es-
posas. 

— . , 

SANTIAGO. 28 

O governo resolveu dar novo Impul-
so a Industria mineira. 

—E' proposito do governo apresen-
tar ao Congresso um projecto relativo 
Ã rcor^aulsuçüo o remodelação da eá# 
quadra. ™ 

BUENOS-AIRES, 28 
A cidade est.i cinbandelrada, nolal 

do-se grande enthusiasmo nas ruas, 
ra a commemoraçlo da Independei 
da Republica Argentina. 

U f c 

• Â 

O sr. Terry conferenclou hoje com 
de Finanças da Camara a commisslto 

dos depulados, ácérca 
divida publica. 

da conversão da 

LISBOA, 25 

Nestes últimos dias h?m cahldo gran-
des temporaes nos Algarves, lendo sof. 
frido consideráveis prejuízos todas ar 
colheilas. 

Consta haver naufragado uma canôa 
de pesea, perecendo afogados dezeseis 
tripulantes. 

—Confrtrme estava annunclado, rea-
lisou-se houtem, ua cidade do porto, 
a conferencia do dr. Ilernauit, sobre 
os meios dé Impedir a contrafacçito 
das marcas. 

Foi nomeada uma commlssilo para 
estudar e dar parecer sobre o as-
sumpto. 

SHANGHAI, 25 

Garante-se aqui que um cruzador, 

cinco navios voluntários e tres navios 

carvoelros russos chegaram hoje á em 

bocadura do rio Yangtsé. 

PARIS, 25 

O sr. Delcassé, ministro dns Rclaçíies 
Exteriores, recebeu hoje o grupo colo-
nial marítimo, com o qual conferenclou 
sobre a estrada de ferro da Abysslnla. 

O sr. Delcassé approvou o parecer 
que, a esse reipello, lhe apresentou o 
grupo colonial. 

MADRID, 25 

Renasce a a.'ltaç!to eutre as mulhe-
res do Baracaldo, provocada pelo fa-
cto de haverem os soldados que con-
duziam presos dalll para a cadela de 
Ullbào dado cargas contra os mesmos, 
ferindo muilos. 

LONDRES, 25 

Sabe-se aqui que o general Reuneu-

ksmpf soiTreu Inesperado revés, ap6s 

haver atarado com forças consideráveis 

uma poslçlo japoueza n.1o nomeada. 

As perdaí russas orçam por muitas 

centenas. 

MANILLA, 23 

Telegramma ofüeial aqui conhecido, 

annunela que mais clncoenla vasos 

de guerra foram avistados uo dia 2o 

do corrente, a leste das Ilhas Datan, 

dirigindo-se para nordeste. 

Acredita-se qne sejam russos esses 

vasos de guerra. 

VARSOVIA, i í 

Recomeçaram e continuam nesta ci-
dade as desordens com os judeus. 

A policia toma providencias no sen-
tido de põr um paradeiro aos mo-
tins. 

PF.TERSDCRGO, 28 

O ! t . Avellane, intervistado hoje por 

om jornalista, declarou que a saúde do 

almirante Rodjestrensk i nlo peioroo. 

—Está cooOmada a moléstia do al-

rante Folkerslism. 

VALPARAISO. 23 
Os operários gróvislas, presos por 

occasiüo dos últimos conlllctos, pedi-
i . i rain ás auctorldades que lhes tosse 
s 'concedida a liberdade. 

ROMA, 25 

S. S. o Papa Pio X, recebendo etf' 
audiência especial os bispos brasilei-
ros, çllcltou-os pela sua solicitude <(U« 
revela que a maioria dos diocesanas 
da America do Sul estão realizando a 
visita ad limine. 

O Papa deu a beuçam aos bispos. 

WASHINGTON, 25 

Acaba de chegar a esta capital o sr. 

Joaquim Nabuco, embaixador do Bra-

sil. 

O sr. Roosevelt, presidente da Re-

publica c o ministro do Exterior man-

daram vlsllal-o. 

S. exc. tem recebido os cumprimen-

tos de grande numero de representan-

tes do mundo político e diplomático e 

as saudações de todos os Jornaes que 

se publicam aqui. 

O sr. Joaquim Nabuco mos(ra-sa 

multo grato pelas gentiTezas que l b i 

liai sido dispensadas. & 

ATHENAS, 25 

l'm liando de lusurrcctos macedo-
neos derrotou uma força ottomana uo 
districto de Laugadlua', mataudo clu-
coenla soldados turcos. 

Morreram onze lusurrectos. 

LONDRES, 25 

Falleceu hoje, nesta capital, lady 
Georgiaua Rloomlield, amiga Intima da 
rainha Victorla. 

ASsn r f çÃo , ar-v - f 

Halxarani as aguan. 
As inundações causaram graves pre-

juízos, deixando multas famílias na 
miséria. 

SANTIAGO, 25 

A legaçüo da Republica Argentina 
foi hoje multo visitada por motivo do 
annlversario da ludependeucia daquel-
Ia Hepuhllca. 

—O almirante Monlt leva Instrue-
ções para estudar na Europa c dar in-
formações sobre os novos tvpos de na-
vios adoptados naquelle continente, 
allm de se proceder a orgauisaçllo da. 
esquadra, de accôrdo com a Republi-
ca Argentina. 

LISBOA, 23 

Chegou lióje a esta capital o cada-
ver do tenente Rodrigues, morto pelos 
cuanhamas. 

0 enterro realisa-se amanliü. 
—El Rei d. Carlos deve regressar 

amanha a esta capital, seguindo sab-
íiado para Vllla Viçosa. 

—Falleceu hoje o maestro Sauvenet, 
que residiu por muitos anuos no Rio 
ur Janeiro. 

—Foi nomeado encarregado dos ne-
gócios dc Portugal uu Rússia o sr. 
Antonio Bandeira, secretario da lega-
c.lo porlugueza no Rio de Janeiro. 

—O sr. conselheiro Luclano de Cas-
tro, presidente do Conselho de minis-
tros, promotleu aos jornalistas regula-
mentar a lei sobre imprensa. 

—O cônsul porluguez em Pernam-
buco entregou a rainha d. Amélia dq-
zeutas e noventa libras, pro\enleutes 
de uma suhscripç.lo feita entre os mem-
bros da colonla portugueza residentes 
naquelle Estado, e destinada 1 assis-
tência aos tuberculosos. 

—A rainha m»e deve partir hreve-
ireule paia Alx-les-Balns, onde vai tra-
tar-se de rheumatismo, seguindo de-
po's para n Italla, a convite do rei VI-
ctor Manoel. 

BUENOS-AIRES, 25 

O tempo esteve lindíssimo e a cida-
de apresentava uin aspecto encantador. 

Foi muito brilhante o destilar das 
tropas em frente do sr. Manoel ijulu-
tana, presidente da Republica, e de 
todo o Ministério. 

A recepçilo em palácio foi muito 
concorrida. 

— A Camara dos deputados approva-
rá amanhtl o projecto de lei que au-
ctorlsa o governo a construir casas de 
operários por preços mínimos. 

—Os Italianos aqui residentes prepa-
ram grandes manifestações pelo annl-
versario do Estatuto. 

Illata» e cofretponltnte) 

O C A F E ' 

FEZ, 23, 

.O sr. Tsttemtiach, , encarregado 
negocio* da Ailemanba, dccla 

dos 
I , ___Jarou ao 

Maghzrn que os flnaneeiros allenftes 
otrereeem tbdo • seu apoio ao império 
de 

O mercado do llavre abriu hontem 

apenas estável, a 44 francos, com baixa 

de l|4 de franco; Hamburgo, calmo, 

a 34 pfennlge e 1)4, com baixa parcml 

de lj4 ; Londres, apalbico. Inalterado, 

a 35 shiilliigs e 6 d , Nova-Vork, está-

vel, Inalterado, a 3 pontos mais baixo. 

Ao meio dia, o mercado do Havrc 

manteve-se estável. Inalterado , Ham-

burgo, calmo, rom baixa parcial de 

I[t p'ennl?. 

A p.ssagem foi de 11.240 sacras. 

Er< Santos, entraram hontem 7.644 

saci as, e no Rio, T..192. 

O mercado de Santos esteve bonteai 

Ime, sendo os negocios reallsados na 

se de 44000. 

Vendas declaradas, «.000 saccas. 

Pauta da KSMita, eafé bem, «S0 r«s. 

Communicaç.lo do Centro do Com 
íiercln de Café de S. faulo t 

Movimento de houtem: 

Base 31800 n 3*900 por 10 ks. 

Café meúdo 3tl00 a 3*309 • > • 

Escolha . . . . 2|000 a 31000 • > > 

Mercado, calmo. 

JUNDIAIIT, 26 

Foram recebidas hoje, durante o 
•dia, ua estaçJo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 8.182 saccas de 
café, sendo 7.22'J saccas despachadas 
para Sautos, e 1.253 saccas, para Silo 
Paulo. 

SANTOS, 25 

Eutradas do dia, 7.Õ51 saccas. 
Desde 1° do mez, 110.180 saccas. 
Desde I o de Julho, 7.118.090 sac-

ras. 
Slock, 840.356 saccas. 
Média, 4.700. 

I Em 1901: 
! Entradas nesta data, 0.481 sac-
cas. 

Desde I o do mez, 135.913. 
Entradas, desde o dia 1" de Julho, 

«.li1.). >>81 saccas. 
Slock, 682.118. 
Vendas, — 
Base, — 

Sabidas: 
Para a Europa, 83.057 saccas. 
Para os Kstados-üiiidos, 61.623. 
Pura Hiienos-Aires, 6.347. 
Para Morilevldéo. — 
Por cabotagem, 61. 

Café baldeado: 
Na Paulista, 6.738 saccaj. 
S. Paulo, 831 saccas. 
No Campo Limpo, 121. 
NoBraz, 78. 
No Pary, 3.172. 
Total, 11.210 saccas. 

Café despachado (saccas), 4. -S01. 
Cate embarcado isaccas), 8.497. 
—Em egualdala de 1901: 
De.spacliarani-se, 117. 
Embarcaram-se, 2.790. 

(Commrrcial Telegram Uarauc) 

SANTOS, 25 lis 11.30 in.). 
Mercado, calmo. 
Base, 4*0)0. 
Cambio, 16 d. 

SANTOS, W— (1.13 da t.) Mercado, 
calmo. 

Base, l»000. 

SANTOS, 21—Mercado, calmo. 
Base, 4|000. 
Papel particular, 16 d. 
Eutradas, 7.534 saccas. 
Sabidas, nitiil. 
Sloek. 840.356 saccas. 

M o v i m e n t o d o ou f é n a 
^ o h i c a b a n a 

Descarregadas em S. Pauto 116 saccas 
Descarregadas ein P. Cha-

ves — > 
Baldeadas em SJo Paulo, 

para S. P. ti 012 • 
Baldeadas em Jundlaby, 

para & i>, u — • 
1 

Total 728 » 

PXISTENCIA DK CAFtf EM 24 OB MAIO 

Seeçito Sorocabana 

Café em carros 2.403 saccas 
Caté em armazéns 953 3.448 

Secçllo Ytuana 
Café em carros 461 saccas 
Café em armazéns. 961 1. 445 

Merendo d o K lo 
RIO. 25 

Entradas, 2.392 saccas. 
Embarcadas, '-'.167 saccas. 
Mercado, calmo. 

iCommercial Telejram Buraut) 
Mercado, estável. 
Cambio, 16 5|32. 
Café, lypo 7, 4|700. 
Entradas por cabotagem e barra 

d?ntro, 890. 
Pauta semanal, café bom, 4">0 réis. 
M e r c a d o s « x t r a n r j e i r o s 

NOVA-VORK 

(Commercial Ttlegram Bureaux) 

O mercado fechou houtem apenas 
estável, com baixa de 10 a 13 pontos. 

Opções: julho, 6,-55; setembro, 6,73; 
dezembro, 7,00 ; março, 7,03. 

O disponível, J]S mais baixo. 
Café cio ilio, typo 7, cotado a 7 !]«, 

tybo 8, a 7 6(8. 
Vendas, 33.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, Inal-

terados a 5 pontos mais baixo. 

H A V R E 
(Commercial Telegram Bnreme) 

0 mercado fechou hontein calmo, 
com baixa de l[i a l|2. 

Opções : julho, 44 l|4; setembro, 41 
3|4; dezembro, 43 1|2, março, 46. 

Vendas, 14.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu apenas estável, 

com baixa de l|t. 
Cotações : julho, 44 ; dezembro, 

45 l{4. 
(Ao meio dia)—Mercado, estável, Inal-

terados. 

H A M B U R Q 3 
(Commercial Telegrnm Burea*t) 

O mercado fechou houtem apenas 
estável, com baixa de l|l a 1|2. 

Opções: Julho, 30 l|4; setembro, 
36 :t|4; dezembro, 37 1|4; março, 3». 

Vendas, 7.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

baixa parcial de 1|4. 
Colações: julho, 36 1(4; dezembro, 

37. 
(A's 2 horas da D—Merca lo, calmo, 

com baixa parrial de l|4. 

L O N D R E S 
(Commercial Telegram BurcauA 

O mareado abriu tionten apatlilco, 
com baixa de 6 a 9 d. 

Opções: julho. 33|6; setembro, 36|; 
dezembro, 36|6; março, 37|3. 

Vendas, 5.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu apatliico, Inal-

terados. 
Cotações: julho, 33i6; dezembro, 

3C|6. 

FEr.llAUKTrO 

MEZES 

50VA-V0RK HAVTLK 

MEZES 
Hoje AnL Hoje AnL 

Ma i o . . . . . . . 
Julho 
Setembro . . 
Dezembro.. 

6..'15 
6.75 
7.00 
7.05 

6.70 

7.15 

44 l|4 
44 3)4 
45 1)1 
46 

44 l p 
43 l|4 
(5 3] 4 
48 l|4 

MEZES 

JQIUO 

Hoje 

3< tf4 
36 
37 li4 
te 

AaL 

m i í : 
37 
37 8| 4 
M l | 4 

Hoje 

37L» 

Aat. 

36f 
16|6 
37i3 
37p 

O CAMBIO 
( iv s. PAur.o) 

O •Loudon and Rlver Plale Bank., 

-The Uritlsh Bank of South America-

e <Banco Commerciale Italiano» ado-

ptaram hontem na abertura do mer-

cado, a tabeliã de 15 7|8, e os demais 

bancos a de lri 13|10 d. sobre Londres 

A's 2 horas da tarde, o «TlieBrltlsh 

Bauk of South America» e •Banco 

Commerciale Italiano- substituíram as 

sur.s respectivas tabellas pela do 13 

13|lfl. 

Os bancos, hontem, na abertura do 

nosso mercado de cambiaes, sacavam 

ua base de 15 7(8. 

A's 11 l|2 horas da marilil, o .Bra-

slllauisclie llank lUr Deutscliland», of-

ferlava os seus saques a Io 30)32. taxa 

que sustentou até ás 3 horas da tarde. 

A's 4 horas da tarde, o mercado 

revelou-se estável, pelo que os bancos 

e:n geral negociavam a 15 7|8. 

Nesta posição fechou o mercado, 

tendo sido pequeno o movimento de 

trausacções feitas no correr do dia. 

Os extremos foram dc 15 7[8 a 

15 29|32. 

Os soberanos foram hontem nego-

ciados, no Banco Commerciale Italiano, 
Brasilianisclie Bank fitr DeulKhland, 
l.onúoH and Ihoer Plate Bank, ao 

preço de 13*700 réis. 

A' taxa de 15 9|8, quo foi a ofllel al 

de liuntem para letras a 90 dias X 
vista, a libra esterlina vale 15*119; o 

tranco, *60i; o marco, *712. 

A' vista, 15 3|i,- a libra vale I5J238; 

o franco, *6'J6; o marco, *7i1, a l ira 

italiana, |G07, cern réis fortes, »J 23, e 

o dollar, 3*140. 

o A L O O D A O 

Serviço especial <TO Comnireto it SI» 
Paula 

Cotações em Llverpoo! de algollo do 

Brasil, reduzidas i moela iiicioaxl ao 

cambio do dia. 

Fechamento do dia 25 de maio de 

1905: 

Pernambuco, J07J por klla. 

Maceió, «661 por kilo. 

Inalterados. 

.Mercado, lirme. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 

Discutiu hontem o Congresso Cons-

tituinte do Estudo os capítulos II e III 

da refõrma constitucional. 

JA na sessío anterior tinha sido ap-

provado o capitulo I do projecto. 

Iniciou o debate o distineto deputa-

do dr. Washington l.uiz, que, numa 

erudita oraçüo, estudou a amplitude 

dos poderes da actual assembléa cons-

tituinte. 

O orador, como se observa do seu 

discurso liiscrto no Correio Paulistano. 
de hontem, expoz coiiseienelosamente 

as dificuldades do assumpto, mas, em 

nosso conceito, nllo n as resolve'1 rom 

multa segurança, opinando pela am-

plitude da juri.sdlce.lo constitucional, 

em vista do texto dos artigos 72 o 73 

da Constituição. 

Baseado nas mesmas disposições, res-

pondeu ao joven deputado o provecto 

presidente do Congresso, sr. senador 

Duarte de Azevedo. S. exc. falou como 

mestre, que é. 

Demonstrou que n lo pode, no actual 

Congresso, ser aventada maleria nova. 

n!to contemplada ua proposta de re-

forma approvada na sesstlo legislativa 

do anno passado. Por isso, entendia 

que nllo estava no caso de ser accella 

como objecto de delilieraçSo a emenda 

addltiva proposta pelo dr. Washington 

Luiz. 

Es«a emenda era a seguinte: 

• Ao arl. 4" acereseente-se: 

S I nieo. Na cidade de SHo Paulo, 

capital do Estado, terão séde os pode-

res políticos do Estado.» 

Na sessSo de honlem, foram discuti-

dos dous capítulos da re'órma referen-

tes ao poder legislativo. 

Occupou a tribuna, em primeiro lo-

gar, o sr. senador Rodrigo Leite. 

Impugnou o honrado representante 

as modificações propostas aos arls. 16 

e 19 da Constituição vigente. 

Reproduzindo a attrlbuiçao legisla-

tiva dc fixar a força policial, a refor-

ma elimina do texto actual as expres-

sões -sob proposta...» e «sob Informação 

do presidente do Estado». 

Ao orador afigura-se Indispensável 

a precedeucla tanto da proposta como 

das Informações do poder executivo— 

para que o Congresso do Estado pos-

sa com conhecimento de causa desem-

penhar-se daquella grave altrihulçilo 

política. 

O nobre orador, em conceituoso e 

bem deduzido discurso, fundamentou 

a these que enunciara. 

Respondeu-lhe o l|lustrado relator 

da Comriiissüo Revisòra, dr. tierculauo 

de Freitas. 

A reforma proposta nSo Importava 

a eliminação das informações presi-

denciaes, mas tio somente a afirma-

ção da plena competencla do poder 

legislativo pi.ra decretar a fixaelo da 

força publica, mesmo nos casos ano-

malos de Inexistência d » proposta ou 

de recusa de informações por parte 

do executivo. 

Nlo foi outro o pensamento da re-

forms, aconselhada, aliás, por expe-

rlenela colhida em factos n lo remotos 

da nossa historia parlamentar. 
• • 

Falou ainda o sr. deputado Fontes 

Júnior. 

Em breve discurso e feitas, a modo 

de pr»ter)ç*0, aljumas rererencias is 

vantagens dada- pelo projerto de re-

torna ao Senado em suas competên-

cias com a Camara dos deputados, 

concluía o ôrador pronnnctaaéo-se 

Contra a dkposlçAo ijué aflfcre 4 t C » -

gresso, para dar exclusivamente ao Se-

nado, a competencla para o julgamen-

to dos recursos dos aclos das munici-

palidades. 

Este assumpto foi desenvolvldainen-

Ic exposto pelo orador na sessão le-

gislativa do anno 'passado; por Isso, 

limita-se agora i declnraclo do seu 

voto contrario á refórma. 

Ao dr. Fontes Júnior ainda respon-

deu o relalor da Commlsslo de Revl-

slo. Demonstrou proficientemente o dr. 

Ilerculauo de Freitas que o systema 

adoptado na refórrna para deriinlr as 

divergências enlre as duas casas do 

poder legislativo era uma conseqüên-

cia lógica da dualidade dos orgams 

desse poder publico. O systema vigen-

te da fuslo das Camaras, com o voto 

promiscuo dos representantes, nullllica 

o Senado, por ser duplo dos delle o 

numero dos membros da uamai-a dos 

deputados. 

Quanto ú outra parlo, ainda nlo ti-

nha ruzlo o dr. Fontes Júnior, por Isso 

que, pela sua organlsaçlo constitucio-

nal, era o Senado mais Idoneo que a 

Camara dos deputados, para julgar, 

com Isençüo partidaria c com justiça, 

os recursos interpostos contra os aclos 

das municipalidades. 
• 

• • 

Falou, por fim, o dr. Almeida No-

gueira sobre a redaeçlo do arl. 19 do 

projecto de reforma, o lembrou a con-

veniência de ser alterado esse. artigo, 

a bem da clareza do seu dispositivo c 

da estlielii a do texto constitucional. 

e bo» 

Assumir!, de amanha em deatite, a 

dirccçlo inlellectual desta folha o dr. 

Almeida Nogueira, continuando no 

cargo de secretario da redaeçlo o sr. 

Neves Júnior. 

Conforinàndo-nos com a recommeii-

daçlo luslstenle do nosso futuro dlrc-

ctor, abstemo-nos de quaesquer com-

mentarios sobie a comprovada com-

pcleucia... 

J l lhe íamos inadvertidamente des-

obedecendo; por isso, terminamos aqui. 

A successlo do dr. Octavio Leme na 

Camara dos deputados tein posto em 

uma verdadeira roda viva os chefes 

poíilicos responsáveis pela situação do-

minante. 

Tudo levava a crír que o escolhido 

seria o dr. Isidoro de Campos, em ni-

zlo do apoio forte quo lhe prestavam 

Incontestáveis influencias do partido 

republbano. Ha mesmo quein afllrme 

que a sua escolha seria sympatbica-

meute recebida uo Cattete. 

Entretanto, a soluçlo do caso foi de 

todo imprevista nas rodas políticas. 

Garantiram-nos que, 4 ultima hora, 

elementos dispersos da Commlsslo Cen-

tral acluaram ua decislo final e, paru 

n lo provocar desgostos na aggremia-

çlo politica de Santos, o dr. Isidoro 

cedeu o passo ao dr. José Rohcito Lei-

te Penteado, que ha de preencher a 

vaga. 

Nlo desmerece dos números anterio-
res o ultimo publicado pela Vida I'au-
lisla: na primeira pagina, dá o retrato 
do itr. Padua Salles. Collahoraçlo es-
pirituosa e variada, e paginas alegres, 
devidas ao lápis proficiente de Pere-
grino de Castro. 

Commemorando o sétimo anniversa-
rio da sua fuudaçlo, O Município, que 
se pubilea em S. Manoel do paraíso, 
deu, aute-honlem, um numero es-
pecial. 

Aos seus redactores, drs. Joio N. 
Jsguaribe c Marques de Oliveira, fell-
ciUinos, fazendo votos pela constante 
prosperidade d O Município. 

S. Santidade o Papa Pio X recebeu 
em audiência especial os bispo. d. Je-' 
ronvmo Ttiomé do Silva, da Rahlu, e 
d. Àdaucto Aurélio de Miranda llenri-
ques, da Parahyba. 

A maioria do conselho geral de Ins-

peeçlo, em Itoma, reunida para tornar 

conhecimento do protesto formulado 

pelos emigrantes da America do Sul, 

manifestaram-se a favor da problhiçlo 

da emlgr.içlo gratuita para o Estado 

de S. Paulo. 

Foram nomeados: colleetor federal 
em S. Bernardo, o sr. Joaquim llrauco; 
escrivão da mesma collectorio, o sr. 
Mario Flncquer, e escrivlo da colleclo-
ria federal ern S. Simlo, o sr. Gilberto 
Lago. 

Na sesslo de ante-hontem da Camara 
Criminal,o mlnislro sr. Juvenal Malhei-
ros, 1" rovisor do feito, passou no 2" 
revisor, dr. Campos Pereira, os autos de 
appelloçlo crime Interposta pelo sr. 
Joio Florindo, ex-tbesoureiro do The-
souro do Estado, da sentença do juiz 
da primeira vara que o condemnou 4 
perda do emprego, 2 annos e tres me-
zes de prlslo cellular, 12 l|i °|0 de 
muita e nas rustis, como responsável 
pelo desfalque de circa de 300:iJUU*, ve-
rificado uaquella repartiçlo. 

Em sesslo de Camaras reunidas, o 
Tribunal de Justiça tomou hontem co-
nhecimento dc uma peltelo de habeas-
corpus, em favor de Hugada Elias, Itu-

f;a<íii Luiz, Achiappini Bartolo e Vicen-
e Hediconc, de Ribeira» Preto. 

Foi concedida a ordem de apresen-
tação dos pacientes na sesslo convo-
cada para 31 do corrente, com Infor-
mações do juiz de Direito da comarca 
e aiidiencia da parte cível. 

No Tribunal de Justiça, fez hontem 
prova esrrlpta, devendo hoje fazT a 
oral, o sr Carlos de Queiroz, que pre-
tende habllltar-sc para exercer a advo-
cacia em Sauta Rita do passa Quatro. 

O sr. ministro do Japão e seu seere-

tirio, que, como noticiámos, tinham 

ante-liontem seguido para Ribeirão 

Preto, em visita a diversas fazendas, 

chegaram aote-hontem 4 noite a esta 

capital ; hoje, seguirão, no segundo 

Irem da manha, para Campina*, eom 

o fim de visitar o núcleo do Funil. 

Ss. exes. regressarão hoje mesmo 

pelo ultimo trem, e tencionam embar-

car para • I t a pelo aoeturao 4e ama-

O deputado federal sr. Galeão Car« 
valhal esteve honlem èm palácio do 
governo, em conferencia com o sr. 
presidente do Estado, regressando « 
santos pelo trem das 4,30 da tarde. 

8fa Secretaria da Agricultura, foi 

hontem recebido um telegramma ex-

pedido ao dr. Carlos Holellio commu-

uicando a Inauguração, com grande 

successo, da exposiçüo regional de 

Pindamonbangaba. 

Pelo nocturno de houtem, chegaram 
do Rio os srs. coronel Lacerda Franco, 
senador estadoal, dr. Lopes Chaves, 
senador federal, e drs. Reriiardo do 
Campos e Amaral César, deputados 
federaes. 

O sr. tenente Joaquim Coulliiln, aju-
dante de ordens do sr. presidente do 
Estado, aguardava na eslai-lo do Norte 
a chegada dc ss. exes. 

A commlsslo que representou oflra-
sll na Exposição Internacional dc S. 
Luiz vai fazer entrega aos expositores 
dos produclos euvindos aqiielte certa-
rnen. 

Será nomeado lliesourclro da agen-
cia postal da Estrada dc Feiro Central 
do Brasil o dr. Eutraslo da Cunha. 

Visitou-nos hontem o sr. Azevedo 
Silva, nosso collega do jornal lluml-
uense A Uni/Io. 

Gratos pela gentileza. 

Os srs. Ilippolyto Gustavo Pujol Jú-
nior e Alaòr Pláta Soares, presidente 
e secretario do Grêmio i'o/•//• hnico en-
viaram-nos convite para a conferencia 
mie amanli l se reallsarl.ns 7 1|2 horas 
da noite, no edificio da Escola Poly-
lechnlca o dr. Pau a Sousa. 

O assumpto da conferencia seríl — 
Applicaçllo da Pliotoyrjphia aos levan-
tamentos topograpliicos. 

Alé o mez de julho vindouro serio 
entregues ao tra'ego mais 60 kllome-
tros de linha férrea 110 prolongamento 
norte, entre as vil Ias de Piraliy o Ja-
guariahyva, da Estrada de Ferro S. 
Paulo Ilio-Grande, esluuilo já promptos 
nessa extensão 43 kllomotros. Ficará 
então esta estrada de ferro com 20 kl-
lometros em trafego. 

A Companhia encetará a construe-
eao do trecho de Jaguarlahvva ao pon-
to terminal em Itararé, na extenslo de 
1011 kilometros, logo que forem appro-
vados os respectivos estudos. 

O sr. Ministro da Fazenda, 1 vkta 
do que requereram a iltoyal Mall 
Steam Pocket Compàny», a «Compag-
nie des Messageries 'Mnritimes» e a 
Hamburgo Sudamcrikaiiische Dampfk-

cliitTfahrls Geseltsclialt», mandou íjue 
os vapores dessas compauli as fossem 
visitados até ás 5 horas da noite. 

Ao Ministério da Industria foram pe-
didas providencias 110 sentido de se-
rem acceitos na Repartiçlo dos Tete-
graphos os telegrammas quo torem as-
slgnados pelo presidente da commte-
slo de inquérito sobre a Industria Aa-
sucareira 110 Brasil, conforme solicita-
çlo deste. 

Foram deferidos os requerimentos de 
Grumbach 4 C. e de J. Amarantc & 
Comp. 

A dlrcclora do Seminário das Edu-
cindas vai informar o requerimento 
em que o dr. Bento Ferraz do Nasci-
mento medico daquella sociedade, pe-
de 60 dias de licença. 

Junte o attestado medico—foi o des-
pacho que teve o requerlmenlo do pro-
fessor da Escola Polytechnica, Tb. Put-
lemaus, pedindo seis mezes de li-
cença. 

Foram Justificadas as faltas dadas 
pelo director do grupo escolar «Coro-
nel Flnminio Ferreira», de Limeira. 
Eduardo Hagglo Keinbres, e d. Isuliel 
de Toledo Boade, professora do grupe 
escolar -Coronel Siqueira de Moraes», 
de Jundlaby. 

Assumiu o exercido do cargo da 
escrlpturario do Desinfectorio Central 

sr. Antônio de Paula Sousa Tlbi-
riçi. 

Acha-se na direcloria do Interior a 
carln de naturallsaelo do sr. Chiappa-
7.0 Francesco. 

Foram nomeados professores snbsK-
tnlos da 1" escola do sexo feminino de 
Ilaporanga e grupo escolar de Bragan-
ça, Henrique Gaspar Midoti e d. El-
vlra de Almeida, que obtiveram, o 
primeiro, 3o dias, e a segunda, 90dia» 
de licença. 

O sr. secretario do Interior requisi-
tou iloda Fazenda os pagamentos: réis 
l:33i|3(lii, a vários fornecedores do 
Diário Ofíiciai, e 130:5, aos do l.alio-
rator.o Pliarinaeeutico do Estado. 

EXPOSIÇÃO DE ALGODÀ0 

Em carro cspec'al ligado ao trem 

das 6.20 da manha, seguiram honlem 

para Piracicaba, onde foram assistir h 

inauguração da expostçio de algodão, 

os srs. dr.s. Carlos Botelho, secretario 

da Agricultura : José Thomaz Nabuco 

le Araújo, engenhelro-chefe da Soro-

caba ua ; sr. Luiz Casaliona. redaclor 

da America Latina ; Oito Specht, Jor-

ge Botelho, secretario particular do sr. 

dr. Carlos Botelho ; Correia dc Moraes, 

representante da casa Lyo:i A C., des-

ta capital ; Manoel Leiroz, pelo Estado 
de S. Paulo : Pli.ilo lteys, pelo Correio 
Paulistano, e Adriano Marrey Júnior, 

por esta folha. 

Em Jundlaby, incorporaram-se A co-

mitiva os srs. Lafayetle Egydio, presi-

dente da commisslo da exposlçlo re-

gional de Campinas ; William ? , 

Wright, representante da casa Nathan 

ft C., desta capital, e dr. Washington 

de Aguiar. 

Do nosso representante, recebemo» os 

seguintes telegrammas: 

PIRACICABA, 25—Chegámos As nove 

horas e trinta minutos em Italey, onde 

o sr. Francisco de Araújo otTereeeu um 

lauto almoço ao sr. dr. Carlos Bote-

lho, secretario da Agricultura, • á sua 

comitiva. 

A' uma hora da Urde, chegiSMM a 

esta cidade. 

Na estação da eslrsd» de ferro, a r 

listlcamente adornada rom galharda-

tes. folhagens e bandelrolas, arbava-M 

completa multidão, <|ue levantou en-

thuslaslieos vivas ao sr. dr. Carla 
Botelho, e uma banda de musica, i 

tocou o hymno nacional, á chegada da 

trem. 

Logo que sabia do carro, 6 
Carlos Botelho recebeu os eun 

tos dos membros da Camara 

pai desta cidade, de director 

U ü * 
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l i mesma, y n M i d o u 

lUeurto, por e u t oetutto, • » . Con-

i lando Cinir». 

D* eslaçiio seguiram pnra o Hotel 

Central o sr. dr. Carlos Uotelbo o sua 

(omltlva. 
1 A's tres lioras da tarde, reallsou-se, 

tom toda a solenuidade, a abertura da 

expos to , proferindo o sr. dr. Joio 

Sampaio o discurso ofllclal, no qual 

pediu «o sr. dr. Carlos Botelho que 

Inaugurasse o certamen. 

.' O sr. dr. Carlos Bolellio, responden-

do ao discurso do dr. Joüo Sampaio, 

agradeceu a prova de apreço com que 

era dlsllnguldo e aliriu a exposição 

cm seu nome e no do exmo. sr. dr. 

Jorgo Tlblriçâ, presidente do listado, 

quo nüo ponde comparecer. 

A oxposlçlo produziu lindíssimo of-

fcllo, impressionando agradavelmenle 

a todas as pessoas quo se achavam 

presentes. 

Concorreram círea de cem exposito-

res, estando representados os inals liel-

los produclos. 

Eulre os expositores alguns j i obll-

veram prêmios na exposlç.lo que se 

realisou nessa capital o aimo passado. 

As casos Xathan & C. e Lyon A C., 

dessa capital, expuzeram alguns ius-

trumeutos de lavoura, principalmente 

çs empregados na cultura do algodão. 

—Logo que o sr. dr. Carlos Uotcllio 

Chegou ao theatro, onde so realisou a 

exposiç.lo, a lianda de musica tocou o 

hytuno nacional. 

\ 9 ~ 
i riBAcicAHA, 2.")—Terminada a cere-

mouia da abertura da cxposlç.lo, foi 

oITerecldo ao sr. dr. Carlos Hotellio c 

ás ntais pessoas presentes um copo de 

cerveja, lavrando-se uma neta da aber-

tura da exposicilo.assiguando-a os sr.;. 

drs. Carlos Uotcllio, os juizes de Di-

reito dcsla cidade, representantes da 

Imprensa e muitas outras pessoas. 

I Em seguida, o sr. dr. secretario da 

Agricultura c sua comitiva dlrlglram-

sc para a Fazenda Modelo, que foi mi-

nuciosamente examinada, sendo per-

corridas pelos visitantes todas as suas 

dependencias, inclusive o .liorto bo-

tânico- e o .Posto zoolccimico», o no-

vo cdllicio, e:n coustrucçrio, da Escola 

Agrícola. 

A impressão foi a melhor possível: 

em tudo reina muita ordem, denotando 

o lioin gosto e prollcleucia dos encar-

regados das respectivas repartições. 

Agradaram multo as experiências 

feitas com diversos machlulsmos aper-

feiçoados. 

—O sr. dr. Carlos Botelho rccebeu 

telegrainmas de felicitações dos srs. 

Edmundo Krug, presidente da .Socie-

dade Scientiflca» dessa capital. 

—O sr. Mai.oM Cardoso telograpliou 

ao sr. dr. secretario da Agricultura, 

dizendo-lhe que sú amanhil poderá vir, 

pedindo-lhe que Indicasse um logar 

onde pudesse encoulral-o amanha em 

S. Carlos. 

—II sr. Germino Vcrt rccelieu tam-

liem um telegramma da «Sociedade 

Scientllica- dessa capital. 

Ksl . 
tenda vér q w a polida 4*111 Ulo è 

«penas eaçadora de ladrMl • malan-
drlus, sento também uma verdadeira 
reserva das tropas regularia do go-
verno geral, como o demonstrou por 
occasIJo da guerra do 1'araguay e tam-
bém na exlstencla do actual reglmen, 
a que tem prestado bous serviços.» • 

• • 
J o r n a l do Brasil—Insere uma gra-

vura represenlaudo o tuniulo do ge-

neral Arlliur Oscar ; missiva do dr. 

Carlos de Lact no dr. Cardoso do Cas-

tro, chefe do policia, nollcias interes-

santes e abundante serviço telegra-

• » 

Corre io da Mautift—f.il Vldal ana-

lysa o contrato de emprestlmo exter-

no do Estado do Pernambuco, que jul-

ga humilhante pelas condições que 

encerra ; trata das candidaturas presl-

denciaes e traz as secçõcs do cos-

tumo. 
- • • • 

União—Km editorial, discute as pa-

lavras proferidas pelo deputado Fran-

cisco Sá no lianquelo olterecldo ao sr. 

Pinheiro Machado, e, contrariando o 

oplaiüo do representante do Ceará, af-

lirma que nüo pode depender do jul-

gamento prévio do Exercito e da Ar-

mada a cleiçlo do presidente da Re-

publica. 

Eclios c Fartos, Omitia Omnibus e as 

reslanlcs sccçõcs. 

IMPRENSA FLUMINENSE 

J c r n a l do Commcrcio—l'm bello 

folhetim IVr, oucir e eoular, de Jaymc 

dc Siígiiicr; Solas ile Sciencia, do Cos-

mos; Correio úa Europa, Curtas de I'rt-
rjs, Gazetilha, mui Ias noticias e bom-

serviço lelegraphico. 

nos teiegrammas: 

•NOVA-VOBK, 21—Em discurso pro-
nunciado hoje cm Columbus, 110 üliio, 
onde aeliialmenlc se acha. o sr. Taíl, 
secretario da Guerra o Interino dos 
Negócios Estrangeiros, declarou que o 
presidente lloosevelt enlendla c|ue os 
jislados-l nidos nSo podiam de modo 
nenhum conservar-so indiiferentes á 
ilquiil.ic.to de questões Interuaclonaes 
«liic interessassem 4 doutrina de Mon-
íoe. li que, assim semlo, se a Unlüo 
assumia perante as nações europeus a 
responsabilidade pela condueta (tos go-
vernos da America do Sul e da Ame-
rica Central, forçoso era que esses go-
verno-. a allcndessem Ioda a vez que 
os Eslndos-1'nidos os convidassem a 
fbôr em urdem os seus uegocios c evi-
tar Incorrerem 110 desagrado da Eu-
ropa— WlUlS.' 

—Discursando liontem, em Colum-
bus, o sr*\Vlillam Taíl, que gere os 
uegocios Ba pasla de Exterior duran-
te a ausência do coronel John 11a v, 
reclamou u direito dos Kslados-Lnldos 
a representar o papel que lhes com-
pele na solução das grandes qucslõfs 
dc polilica internacional. 

yuanlo á política <}os Eslados-rnl-
dos para com as nações da America da 
Sul e da Central, os listados-lnldos Ja-
mais SR recusariam a prestar-lhe o SRU 
apoio, sempre que ellns ailendesscni ás 
recommeiulaeõcs que lhes süo feitas no 
Intuito do eviiar as contingências de 
ordem linanceira, que provocam as si-
tuações difliceis capazes de tornar ne-
cessário » auxilio americano. 

O sr. Willlam Taft disso mais que a 
posse das Flllpplnas e os Interesses 
romnierriaes dos Estados-Uuhlos justi-
llcaran a sua inlerveuçito nas questões 
do Exlrenio Oriente; de modo algum 
seria desejável que uma tarifa se con-
sllluis-c em olisiaeulo ao Intimo con-
tado entre o» Eslados--ljuldos e essas 
ilhas, que por ellcs serlto occupadas, 
durante uma geração pelo menos, tal-
vez durante mais, com o persistente 
esforço do conduzir os seus (illios á 
reali-a-v> dos benefícios da instrucçilo, 
da prosperidado e do governo aúto-
uomo. 

Oa^e t i de Not ic ias — Na primeira 

liota, epigraphada [m;IO que a brisa en 
crespa, commcnta a*ida a tliese cm 

\lrtudo da qual parece conferido ao 

chefe do Estado o .direito tacllamente 

constitucional de designar 4= urnas o 

seu sueresson 

Em artigo O Estado de fíoyaz, traia 

da situarão polilica daquellf Estado. 

Chn, gc sob o litulo So Ballto da presi-
dência. 

• • 

Pala—Mantém, em editorial, a opi-

nião dc que o presidente da Hcpubli-

ca pode. indicar o seu successor, allir-

mando que disso uão resulta abuso de 

auetoridade nem excesso de poder. 

Na rhronica Sessão Parlamentar, re-

ferindo-se 4 inlerpcllaçlo sobre con-

trato dc instrnetores do exercito fran-

cez para a brigada policial do S5o 

f a n i o : 
v '«o sr. Catunda leu no Jornal 1I0 
Commer io um telegramma de Paris, 
em que se dizia que o governo de Es 
tado de S. Paulo mandara contratar 
offiriae* do exercito Iranrez para ins-
truetores da sua força policial. 
>. Este simples despacho bollu com os 
nervos do honrado senador pelo Cea-
rá . Afcurou-se a s. exr. que, quando 
um governo resolve contratar otliciaes 
extrangeiros p»ra a inslrucçilo de suas 
tropas de policia, certo é que tal go-
verno sç prepara contra alguém. E 
«lí.io perguntou ao sr. (ilycerio—como 
Ce o sr. (ilycerio ro-se o próprio governo 
de S. Paulo—contra quem é que esse 
jiítado vem se armando? 

O Interpellado respondia aquietando 
animo ranturliado de seu distji.rto 

IS.ooo. ir« flàmpo N M m i ' W , 

«vils do 8.000 cadáveres lulmlgoi. . £B|«H 'Ü^F"™11® » / 

bataUa <fe 24 de mayo fui dt Ia í mat 
langrientas de toda la guerra, escreveu 

Sllvauo Uodoy, su resultado un comple-
to desastre. Cinco lioras consecutivas ile 
furiosa y desigual petea casi extermi-
naron el ejèrcito de l.oprz, qiu tuvo 
5.000 muerlot y 7.000 heridos, mien-
tras Ias perdidas de tos aliados apenas d 
la mitad 

Dos nossos patrícios, morreram 719 

o foram gravemen.e feridos 2.292. 

Destes dados póde-se concluir a im-

portância da balalha e quanto nos cus-

tou o trlumpho. 

E ainda lia pessüas quo, obcecadas 

pelo sectarismo, preleudem devolver 

ao 1'araguav os trõplníos de guerrai 

adquiridos dum modo t.to penoso quilo 

brilhante I Como esquecer a grande 

lucla, se aluda lia quem lhes sente as 

conscquenclas í E força é convir que a 

campanha teve um remate noblllssl-

•no, pois a naçílo paraguava foi orga-

nlsnda sob princípios llbcraes, n4o mais 

reduzida a fcilorla de dicladores da 

ordem de Solano Lopez. 

As charaugas do exercito locaraiu 

hoje alvoradas em diversos sitios. Em 

alguns, a rousa nüo seria do lodo apre-

ciada, mas em outros a musica trouve 

4 memória a terrível manha de OU, em 

que os soldados brasileiros foram sa-

grados heróes1 

I)A VIII 

r Z L O NOSSO E 3 T A D J 

Sn 11 loa 

Em data de 2!i: 
O sr. dr. Joio UalcHo Carvalha), de-

putado federal por este Estado, foi 
reeleito membro da commissito de Fi-
nanças, pelo qde foi muilo .cumpri-
mentado pelos seds collegas de ve-
reanea. <-

S. exc. sfguir4 nqs primeiro,s dias 
de junho proxlmo pjra o Itlo de Ja-
neiro, allm de tomar parte nos traba-
lhos parlamentares. 

Consta-nos que s. exc. scrA substi-
tuído na Inlcndencla municipal pelo 
sr. tenente-corupel Campos Mouro, no 
caso do sr. tenente coronel Narciso dc 
Andrade persistir cm nSo acceltar o 
cargo. 

—Esteve deslumbrante a fesla rea-
lisada liontem na Secretaria do Club 
Internacional de HegalaS^commeino-
rando o 7o auuivefiario dc sua fun-
dação. 

1'haulastleo era o aspeclo do prédio, 
quer interna, quer extcrnaineute, pois 
ijue na lachada brilhavam 3C0 lampa-
das eleclrlcas com as cores do cluli— 
branca o vermelha, em destaque As 
suas lnlciaes. 

Assisliu a essa fesla o que Santos 
tem de mais correclo, socialmente fa-
lando, em harmonia com a liilalga 
gentileza da direcloria do elub. 

O qulntelo do Café Commercial e a 
banda musical Cololiial Porlugucza em-
prestaram ao festival o seu concurso, 
lucaudo escolhidos trechos. 

—llonleni, a t hora da tarde, pouco 
mais ou menos, o iiscal do sei 'o, sr. 
Elias Alkalm, apprebendeu, lavrando o 
respectivo termo, alguns avulsos que 
nílo se achavam sei lados. Esses avulsos 
aununciavam o proxlmoapparecimento 
da tlazcliiiha. propriedade do 3'' escrl-
pturario da Alfandega, FrauMIn ltego, 
que se negou a asslgnar o termo, alle-
gaudo que taes Impressos foram feitos 
antes de promulgada a lei do sello pa-
ra avulsos. 

ltegressou aute-hontem do Piraci-
caba o sr. coronel Almeida .Moraes, pre-
sidente da Municipalidade. 

—Falleceu liontem, as ii horas da 
tarde, com a edade de 0'J anuos, o sr. 
José Augusto Pereira, guarda-livros, pae 
dos srs. Armando e Júlio Augusto Pe-
reira c sogro dos srs. Elpldlo Franco c 
líraclliauo de Oliveira. 

Ca i t i p i n a s 

Em dala de 25 
Deve chegar hoje a esta cidade o dr. 

Iteynaldo Porchnt, disllncto e illnslra-
do lente da Faculdade de S. Paulo, 
que vem a esla cidade para produzir 
amanhA, perante o Jufy, a defesa do 
acadêmico sr. Drauslo .Moreira Coe-
lho. 

Acompanham também o sr. Drauslo 
diversos aradcniicos, que vèm commis-
sionados afim de representarem nesse 
julgamento os ali>niuos dos diversos 
anuos daquclla Faculdade. 

O sr. Francisco taipolupo c sua 
exma. esposa d. Thereza Cspolupo ti-
veram a gentileza de nos convidar 
para assistir o casamento dc sua dilc-
cla lllha Leonor Capolupo com o sr. 
Paschoal de Angelis, dando-se o uclo 
nu dia do concilio mcz, ás S horas 
da manha. 

D.i regresso de sua viagem a Ri-
beirão Prelo, deverá passar hoje por 
esta ciduJe o sr. Fukashi Sugliiiuura, 
ministro plenipolenciarlo do JapAo 110 
Brasil, com destino á capital, donde 
regressará em vislia ao nuclco colo-
nial .Campos Sulies», na estação do 
Funil. 

—O dr. Araújo Mascarenlias. Inten-
dente municipal, intimou a Companhia 
ile Bondes a mandar concertar a parle 
das calçadas que fica eulra os lilliios, 
soii pena de ser esso serviço folio pela 
Iuleudencia c depois pago "por aquella 
companhia. 

R i o C ' a r o 

Em data de 2:»: 

Juuiamenle com outros dlstlnctos ci-
dadãos, esleVR hontem nc-sla cidade o 
considerado cavalheiro sr. Henrique 
líregori, residente em S. Carlos, que 
acompanhou até aqui o sr. cônsul ita-
liano riaquella cidade, que, com s. 
exma. família, embarcou para a Itá-
lia 

— A exma. esposa do considerado 
sr. Josó Ferraz Sampaio fez donativo 
de um rico sacraílo para a egreja ma-
triz desta cidade, o qual houlcm foi 
collocado. 

E' o acr.irio um bello trabalho do 
halill esculptorentalliadov de S. Paulo, 
sr. Marinos Javedo. 

—Transitou honlem por esta cidade, 
eom (lirecçAo a S. Paulo dos Agudos, 
uma das -expedições incumbidas de 
explorar o sertão paulista, chefiada 
pelo habll engenheiro sr. dr. Jorge 
llIacU Scorrar. 

—No sitio do sr. Christiano Koc'.o 
falleceu hçntem, repcnlinamente, ás 
7 horas da manha, o sr. Francisco 
Garcia, cunhado do sr. Tiiomaz da 
Costa Pinto. 

JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l de J u s t i ç a 

CAMABA CRIMINAL 

Sfssito ordinaria de de maio 
de 1005 

Presidente : dr. Augusto Delgado, 
Secretario ; dr. Eulz de Araújo. 

1'ASSAliK.NS 
0 dr. Cunha Canto passou ao dr. 

Almeida e Silva as appolloções crime 
3322 de Espirito Sanlo do* pinhal e 
3332 de Silo Joio da ltõa Vista c os 
aggravos -1232 e -1233 da capital. 

0 dr. Juvenal Malheiros ao dr. Cam-
pos Pereira, o aggravo 4190 de Arara-
quara e a appellaeao crime 3i'JJ da 
capital. 

O dr. Campos Pereira ao dr. Tiio-
maz Alves, a appeilaçAoJcrime 1003 da 
capital e o aggravo 4192 da capital. 

O dr. Thomaz Alves ao dr. Cunha 
Caulo os aggravos 4102 da capital e 
4232 de Pirassuuunga e as appellações 
crime 3311 do Iguapc c 3320 da ca-
pitai. 

—Foram expostos os seguintes ag-
gravos : polo sr. Campos Pereira o dc 
11. 4227 de Brotas e pelo dr. Thomaz 
Alves o de 11. 4238 do Soccorro. 

—O sr. dr. procurador geral do F.s-
lado deu parecer nas appellações cri-
me 3336 de Santa Isabel, 3329 de 
Pindamonhangaha, 3307 dc Campinas 
o 3321 de Alihaia. 

' JULUA.MLNTOS 
Itecursus crime—N. 1917. Santa Isa-

bel—itecorreule, Miguel Aiilonio Bar-
bosa; recorrida, n justiça, llelalor, o 
dr. Juvenal Malheircs. ' Deram provi-
mento. 

N. 1948. Sonlos—Itecorreule, Anlo-
nio Pereira de Oliveira; recorrida, a 
Jusllça. llelalor, o dr. Campos Pereira. 
Negaram provimento. 

AppelUnites crime—N. 3295. Braaan-
ça—AppeUantes, Augusta Marques l'ler-
rolli e outros; recorrida, a Justiça, 
llelalor, o dr. Juvenal Malheiros. De-
ram provimento. 

N. 3310. Jabotlcabal — AppeUantes, 
José Marinho o outro: appcllada, a 
Jusllça. llelalor,"o dr. Campos Perei-
ra. Negaram provimento. 

C H Í I C T s õ g i a l 

11 m 
Rio, 21—5 —90.-, 

0 exercito brasileiro celebra lioje 

uma das suas grandes datas. Os pou-

cos sobreviventes da gloriosa jornada 

de Tuyuty .formidável reconiro de 

00.000 homens das tres armas, que ter-

minou pelo desbarato completo do 

exercito de Lopes, ficando fora do 

coinbale 12.C00 homens de seus ofü-

claes e soldados», recordarão, entre 

lembranças fugitivas de um passado 

de 40 annoi, as sreuas desse dia me-

morável. 

Quantos serão ellcs I Muilo poucos; 

mas embora cm numero reduzido, sap 

os depositários daquella victoria que 

as nos=as forças alcançaram sobre o 

Inimigo, demonstrando assim o denodo 

brasileiro alliado 4 disciplina que en-

tão constituía um dos característicos 

dos nossos exercitas de lerra e mar. 

0 sr. l arjo do Rio Branco diz, tra-

tando dessa I atalha, que o general 

Resquin avaliou a perda dos para-

ANNIVERSARIOS 
Fazem anuos hoje: 
A exma. sra. d. Auloulella Egydlo 

de Freitas Vaüe, esposa do dr. Freitas 
\ alie. 

A e\ma. sra. d. Margarida de Aze-
vedo Marques, lilha dc d. Ignac.ia de 
Azevedo Marques. 

A exma. sra. d. Cândida Moclia, es-
posa ilo ar. commeudador João Pereira 
da Bocha. 

A senhorila Oda, flll-.a do sr. Oito 
Schloembach, negociante desta praça. 

A senhorila Elvira, lllha do sr. Fran-
cisco de Albuquerque Maranhão. 

A menina Nair, lllha do sr. Alclxo 
Rlvera. 

O sr. Carlos Brandão, nosso dedicado 
companheiro c Intelligcnlc acadêmico 
de Direita. 

Os meninos Esmar e Nemerls, filhos 
ilo sr. João Pimenta, secretario da 
Bolsa. 

O menino Arnaldo filho do sr. Leo-
poldo Coulo do Magalhães Júnior. 

O sr. Alfredo Prales, lunccionario da 
•Ligllt anil Power». 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue hoje para Santos, com desti-
no ao llio Grande do Sul, o li;l •lligen-
le moço sr. Francisco C. Chagas, que 
deixa em cada um dos seiis conheci-
dos um amigo verdadeiro. 

Feliz viagem e breve regresso é o 
quo lhe desejamos. 
FALLECiMENTOS 

Fatléceu honlem o sr. Mllllão Augus-
ta de Azevedo, pae do coronel l.ulz 
Gouzaga de Azevedo, Inspeclor do i ho-
souro estadual. 

O salilmeiito funeliro rcallsou-se 4sõ 
horas <la tarde, para o eemilerlo da 
Consolação. 

A' lamllla eulutada nossos pesames 
—Falleceu liontem, ás 3 i|2 horas da 

larde, a sra. d. Joauua Martins de Al-
meida esposa do sr. Jcsuluo Martins 
de Almeida. 

O enterro realisar-se-4 hoje, 4s i horas 
ila larde, sahindo da rua General Oso- —Sim; 
riu, n. 130, para o ceinilerio da Ordem 
Terceira do Carino. 

—llonleni. As 10 i|2 horas da manha, 
falleceu nesta capital, após longa en-
fermidade. o sr. coronel AlTonso dc 
Camargo Penteado, Importante Indus-
trial e capitalista residente em Tatuhy, 
oude era geralmente estimado. 

o lutado oceupou naquella cidade 
taiportantes cargos; foi presidenta da 
Camara, presidenta do dlrcctorio polí-
tico, juiz de paz ele. 

Espirito adeaulado, deixa seu nome 
ligado 4 Santa Casa de'Misericórdia o 
Gabinete de Leitura Tatuyense, lendo 
sido fundador de ambos. 

Deixa diversos filhos, entre os qnaes 
os srs. dr. Dorival do Camargo Pen-
teado, medico, e caprn. Antenor de 
Camargo Penleado, proprietário. 

O sahlmento fúnebre será, 4s 9 ho-
ras da manh.1, da chacara Pinheiros 
(Vlila Pinheires) pata o Araçá. 

—Falleceu 110 dia 23 do corrente, cm 
Pouso Alegre, sul de Minas, a exma. 
sra. d. Deollnda Cobra Carneiro, viuva 
do coronel Antonlo Carneiro. 11111 dos 
directores da Companhia Sapucahy. 

A finada era concunhada do sr dr. 
Francisco Veiga, deputado federal por 
Minas. 

|« o r i n m . 
a i declarações dos proprietários 
talieleclmmilo. 

Verldca-sc, pelo depoimento da pro-
prietário, que o Incêndio se originou 
da explosão de um vidro de ácido 
sullurlco que 50 achava no por,Io do 
prédio, Inllammando umas palliai que 
estavam disseminadas pelo chKo. 

O soclo gerente da casa, sr. Curt 
Martin, 110 depoimento que prestou pe-
ranle o dr. I o delegado, declarou que, 
4s 7 horas, achava-se trabalhando no 
escrlplorlo quando um empregado, que 
trabalhava 110 porão, subiu e commu-
nlcou-llie que Iiavia fogo em balxo^e, 
iiuaudo corria para o logar, uma onda 
de fumo Invadiu o estabelecimento. 

Esl.lo seguras em 43 coutos a* mer-
cadorias, sendo: cm 30 coutos, na 
companhia Transatlântica, c em 15 con-
tos, 11a companhia Brasil. 

Q u o m a r i d o ! 

Na rua Muniz dc Sousa, bairro do 
Camluicy, reside, lia tempos, Mcolela 
Savaglla. casada com o conhecldls^t-
1110' brigão o ehrlo habitual Baphaal 
Agnello. 1, 

A vida de Nicoleta, devido à pro-
pensão de seu marido a completa va-
gabundagem e embriaguez, é simples-
mente uma série dc verdadelros-
inarlyrios, que cila, musulmaiiamen-
te resignada, abi agora tem sabido 
supportar. ltosarios intermináveis dos 
maiores desaforos d pancadas diarlas 
são o único mimo que a infeliz es-
posa recebe de seu marido. 

liontem, pela manha, necessitando 
dc uma detarmiuada quantia, Bapbael 
pediu-lh a, e, como naofos se satisfeito 
pela simples razão de não ter Nlcolola 
nem incsmo o necessário para o sWl 
alimento, armado da uma faca, agfro-
dlu-a. As supplieas dolorosas, as la-
grimas aflllclas, uão foram o bastante 
para lhe desarmar o braço criminoso. 

E Ires facadas vibrou, e a si-
las NlcoIcta lomtiou por terra ensan-
güentada. 

Não contente ainda, o perverso ma-
rido deu-lhe aluda varias dentadas. 

Aos gritos da infeliz, actidlu o ír. 
coronel Sylverlo de Moraes, que ainda 
a encontrou nas mãos do marido bru-
tal 

O coronel Sylverlo mandou lavrar 
contra Itaphael o respectivo llagránte, 
enviando a olVeudlila 4 Central, onde 
foi examinada pelo sr. dr. Archer 4c 
Castilho, mcdlco-legista. , 

Extorsão un eslcliionato 
Estamos informados de que um cayl-

talistae proprietário aqui residente cons-
tituiu o advogado sr. dr. Sousa Car 
1 lio para apurar as rcspousaliilidactas 
de urna certa firma rommerclal qtjíp 
afastando-se do objeclo de seu com-
ruereio, anda, ao que parece, usando de 
arllliclos para surprehender a lula Té 
dos outros, tirando proveito disso, e 
que leve nina succursal na llalia, cujo 
gerenle foi pilhado cm crimes seme-
lhantes e por isso 14 j;i foi condemnado. 

Que pândegos! 
Manoel Bcuedielo é um pobre diabo 

que, sem casa o sem emprego, vive, 
como se diz, «ao Deus dará.. Vadio 
por excellcucla, nunca teve a coragem 
necessária para oecupar-se de qual-
quer trabalho hon-sto que lhe garan-
tisse pelo menos o sustento dlarlo e 
uma liòa cama para o dèscanço. 

Mas não houve xadrez, nem o dlahp 
que o couveucossc dessa necessidade. 

Teu} o UOÍSO h?rúe por moradia; a 
várzea d» Carmo, e.'por hoteleiro, na-
da mais nada menos que o negociante 
descuidado que, luuocenlcmeute, deixa 
a poria suas fruclas ele. 

Deu-se o nosso homem ao Incommo-
do de apaixonar-se seriamente do um 
llnissimo sobretudo, exposta 4 porta 
dc 11111 dos estabelecimentos da ladeira 
João Alfredo. 

Como liontem, 4 noita, o frio apon-
tasse um pouco inuis, Manoel resolvgU 
suspende^n. 

Pensar c fazer foi obra dc um mi-
nuto. . 

E o fez coin lauto iltscnüíaraço, qAf> 
ninguém deu pela esperteza. 

Como é, porém, rerto o ditado «O 
roubado não aproveita ao ladrão», Be-
neiliclo, sao e salvo, no chegar 4 vár-
zea do Carmo, deu logu dc ireule coln 
o seu rol lega Chico Ferro, alll residen-
te também, que logo se sympalhlsou 
com o sobretudo de Bcnedk-to. Como 
esle não qulzessc cedel-o ao collcga 
liidcllcado, travaram-se de razões, eu-
iregaudo-se a uma briga do diabo. 

A policia, que não dorme, prendeu 
os brigões. 

Resultado : o sobretudo, cm tiras, c 
os pândegos, 110 xadrez. 

Honlem ts f horai da nslte, na roa 
CUmaco Barbosa, Antonlo MaxIoM e 
Meolau Cvrlllo, por mollvoa sem Im-
porlaucla, entregaram-se ás delicias de 
um bate-borca endlabrado. Ambos que-
rendo inostrarde quanto oram caparei os 
seus desenvolvidos mutptes e como que 
obedecendo a um unlco pensamento— 
a lucla—atracaram-se. As bofetadas 
eram prodigamente destrlbuldas pelos 
dous brigões Incorregivels, e J4 o 
rosto de Antonlo ainençava verter san-
gue, qUtndo a policia 
vou-os para o xadrez 
ciai do Sul da Sé, A ordem do 
subdclfgado da Liberdade. 

inparcreu e le-
do poslo poll-

J 0 sr. 

Q aniino c«(iiuriiaJo >ie se» aisui.no - • " * 
í o l í « « , Irauquiillsando-o sobre 4? in-jguayos em ll.WK» bomensj Thompson, 

3 ? r © f 2 i t u r a 

Accusou-se ao sr. dr. chefe do poli-
cia o recebimento de aulos de niullas, 
por infraeção do leis de posturas mu-
nicipaes, acompanhados da imporlnu-
cia de rJôaOUO. • 

r—Coiuinmiicou-S? 4 Repartição de 
Águas o Exgottos que pude ser levan-
tado o calçamento da alameda Barão 
de Limeira", para ligação de exgottos. 

-Mandou-se entregar CUUWIOJ ao 
thesoureiro da sociedade Amiga dos 
Pobres, como auMIio votado pela Ca-
mara. 

—Requerimentos despachados: 
De R-iialo Panperlo, pedindo paia 

vender fogos do salão; Urbano 1'edroso 
e Primo iteglleto, pedindo licença para 
caca, n Thoophllo de Oliveira e Anlo-
11:0 des Santos Oliveira, pedindo li-
cença para a publicação do um jornal 
—Sim, em termos; 

de José O. Nogueira de Andrade, 
Instituto de llomiropatlila e Salvador 
Portos, sobre Imposto—Deferido; 

de Autoulo Olivera, sobre imposta— 
Sim, pagando o Impo-to no prazo dc 
3 dias; 

de João Cavicchloll, pedindo para 
transferir sua quitanda; João Adelino 
da Casta, pedindo pagamento do juros; 
Alfredo Solferiui, Agostinho Fernandes 
Pinto, Itaphael Itoila e Xaccharias \ I-
cenle, pedindo relevamento dc mulla 

VIDA ESCOLAR 
EXAMES DE rilEl-ALTATORLOS 

Resultado dos exames do honlem : 
lieomelria—Simplesmente— Iiyerocllo 

E. P. (1o Itarros. 
Reprovado, I. 
Levantaram-ss da escripla, 2. 
Nilo compareceram. 
Historia Saturai—Reprovados, 3. 
Iiihaliililailo, I. 
Levantou-se da escripla, 1. 
Não compareceu, 1 
Historia Iwrermt r do Hra^il—Plena-

mente—Üsvvaldo E. do Amaral. Ilay-
muudo Marrhl, Antônio 11. de Oliveira. 

Simplesmente—Manoel A . D. Rodri-
gues. 

Levantou-se da escripla, 1. 
Não compareceu, 1. 
Arithmetica — Não compareceram, 0. 

X n c o n c ^ l o 

A's 7 horas da marilií de hontem. 
manifestou-se incêndio no prédio 11. oi 
d i rua Hóa Vista, onde estão estabe-
lecidos com uma drogaria os srs. C. 
Marlln A Coinp., sendo soclo comman-
datario o sr. José Kowrlsk, residente 
110 Bio do Janeiro. 

Avisada, compareceu immediatamen-
te a turma de promptidao da estação 
Central de Bomrelros, que estenefeu 
duas linhas de mangueiras e começou 
o serviço de extinceaosob a direcçãç do 
capitão Monteiro, commandante Inierjno 
auxiliado pelo capitão Graça Martins. 

O fogo, que leve começo rio porilo da 
drogaria, não se alastrou e foi abafado 
immcdialameute, graças i, presteza 
dos soecorros. 

Estiveram presentes os dra. Enéas 
Marcondes Ferraz, o" delegado» João 
Baptisfa de Sou«a, I a delegado <» co-
ronel Argemiro Sampaio, commandante 
da brigada policial, 

Ylsllou-nos o 1° nuvero dM ne-
paraçtlo, hchdomadario fundado para 
delendcr a candidatura do sr. dr. Cam-
pos Snlles 4 presidência da Repu-
blica. 

A lleparacltit, que é iproprlcdatle dos 
srs. Oliveira A- C, estampa ein sua pri-
meira pagina os relralos dos srs. Cam-
pos Sallcs e Pinheiro Machado. 

SO ooutoa 
Deve exlrahlr-se amanha a grando 

loteria dc 30 contos da capital Fede-
ral. 

Aviem-se os ambiciosos, que a agen-
da de loterias do sr. Júlio Aulunosde 
Abreu, a rua Direita, 39, pretende 
vender a sorte grande e (cm poucos 
blihetcs d j reslo 4 venda. 

Seguiu hoje para Bebedouro o sr. 
t" delegado auxiliar, dr. Pinheiro e 
Prado, que vai alll velar pela ordem 
publica por oceasiao das eleições mil-
nlclpaos que se reallsarão depois dc 
amanha. 

O sr. Buben Guimarães, proprietá-
rio da n.cncla de loterias da rua 13 
de Novembro, 0-B, vendeu o bilhete 
n. 2923, da lotaria da Capital Frdcral, 
que 11a cxtracçao de honlem foi pre-
miado com 13 contas de réis. 

^ — ; 
L o t e r i a dc S . P a u l o 

O Iillhclc 11. 3203 premiado lioulem 
com 10 contas foi vendido para o In-
terior do Estado pela agencia geral 
Miranda A Comp. 

O cirurgião denllsta sr. Nuno de 
Campos .Maia parllclpa-nos quo Iraus-
ferlu o seu gabinete para a rua Auro-
ra, 11. 02. 

S F O H . T 

Chamada para hoje: 
Historia Universal i7.1|2 horas)—Iteii-

jamin Granja Souto Maior, Carlos A. 
de Oliveira Guimarães Júnior, Carlos 
Cornello dos Santas, Newton Fclix, 
José Eugênio A. de Lima e Gavião 
Azambuja. 

Elementos de Historia Saturai 17i|2 
horasi—Joaquim Machado de Azevedo. 
Joaquim dos Santas Prates, A 1 mando 
Ribeiro, João F. Barbosa Silveira, Ar-
mando Silveira e Eduardo Viauna 
Ritt 

Arithmetica (8 l|2 horasi — Ermete 
Caldora, Osrar Pereira, Flor llorírio 
Cyrlllo, Gilda Cobalchini, d. Luellia 
Moraes Monteiro e Joaquim B. da Cu-
nha Vasconcellos. 

Geometria 18 1|3 lioras)—Galdlno II. 
Pereira Bicudo, Francisco Vieira Jú-
nior, Carlino Goir-.iud, Carlos Soares, 
Alfredo Jorge da Rosa e José de Sousa 
Lima. 

Estl convocada a reunião dos alum-
nos da Escola d í Plisrmá",a, para 
amanhã, a o meio dia, no edilicio da 
escola, paia continuação da dlscnssSo 
dos novus èstatutos do grêmio Hrwitio 
Omi" , e aprei"'ação do modelo do no-
vo dislinclivo d» tscoia dç PUrma-
cia. "" 

T l i H F 

JOCKEV-CLUB 

Tanta da capital como do Interior 

tem sido grando a procura î e convi-

tes para as corridas que so reallsarão, 

domingo proxlmo, 110 prado da Mòóca. 

Todos os anlmaes iuscrlptos para dis-

putar o grande prêmio Campos Saltes 
acham-se cm opllmas condições, exce-

ptunndo-se a égua Pérola, que nao 

está ainda bem prepaiada o que tal-

vez, por' Isso, não corra. 

nnmiv-ci.op 

Eis os parcos que correrão domingo 

proxlmo no Rio do Janeiro: 

1" pareô—IVOJÍVSSO—l.üoo melros— 

Prêmios, 1:Ç005 e.200$—Oran, (53 kl-

los); Phenix, (õá); Castanha, (K3); Cra-
vatalnj, (53); lulú, (0,1); Atir, (03;, e 

Tcluan, CS). 
2° parco—Vous de Agosto—1.009 me-

lros—Prêmios, l:OUOií e 200S—Indepen-
dente, (50 Mios.; Juca Tigrf, (ÕU); Car-
lito, (321, c C01II10, (52). 

íl0 pareô—br. Frontin—1700 melros 

—Prêmios, l:000$ e itm—lltiniani (51 

Mios); ObtUsque (Ó0)f e Osmonile (53). 

4o pareô—Seis ite Marro—1300 me-

lros—Prêmios, 1:01)08 e 2UÜ8—Antuni-
na (49 Ullos); Jniitiert (50); Tuquaru 
(49); Atir (51); Canroterl'(35) o Vulca-
lius (63). - -

parco— Krcelsior—1700 inelros— 

Prêmios, 1:000S e '200S—Iracema (33 kl-

los); Madm.ie (83); 1'roplieta (53); Dons 
de Ayosto (53); Cra 110 (53), e Sentinelta 

(53). 

0o 1'areo—llio de Janeiro—1750 me-

tros—Prêmios, 1:2001 e 3iU9—Oilcr 155 

kllos); l.ord (32); lllimani (31); Des-
crente (38), o Caprichoso (50). 

Como se vé, o programma não prirte 

ser melhor. 

IOOT BALI. N.IN 

Acham-so expostas 11a Casa Garraux 

as laças que eslão -sondo disputadas 

pelos I o e 2o tcams da l.iga Paulis-
ta de foot-ball. 

iuiui'o x—Amanha, Ü7, com o eme-
clonanlo drama Od.o implacarel, de 
Heitor Valery, e a comedia Conquista 
di/lial, de Arlhur Goularl, reatlsará 
esta associação mais uma réclta so-
cial. 

BEMIO NRAMATIC.0 LI RECHEATIVO L»L-
MIKIHU CIIAI-.AS—Amanha, ás 7 horas da 
noile, reuulr-se-4 a directoria. 
. SOI-.lKnAllE BENEFICBNTK 28 DE SETUM-

BIIO—Hoje, ás 7 lioras da noite, reu-
plão da directoria, 11a rua da Fabri-
ca, 40. 

ciióniU eu»—Em assombléa geral 
realisada em 21 do corrente llcou as-
sim orgauisada a directoria: 

Silvano R. Ribeiro, presidente; Cae-
tano Itugero, vice-presidente; Nlcode-
1110 Buscayno, i " secretario; Gabriel (;. 
Barrai, '-,J secretario; Francisco Pala-
dino, 1° thesoureiro; Eugênio 1-erralol, 
2o thesoureiro; Januarlo Russo, me lre-
sala, e Miguel Glbello Galtl, direcior 
auxiliar. 

Foram eleitas os srs. B. Silva e Mi-
guel Hugero, aquelle, para presidenta 
honorário, e esle, para socio honorá-
rio. 

SOCIEDADE SCIENTIHCA DE s. PAl/I.O— 
Sob a presidencia do dr. Edmundo 
krtig, reallsou-se a sessão ordinaria 
desta sociedade, estando presentes os 
seguintes socios : drs. J. Motla, Splen-
dore. Friorl, srs. Erasmo Braga, Alfre-
do Usleri, Ignacio Puiggarl, Francisco 
Krug, Fellx Guimarães Júnior e drs. 
Iloeitlnger e l.utz. 

Durante a sessão foram npresenla-
das as revistas seguintes: dous núme-
ros do Holetim Hebdomadário de Esta-
tística Vemngrtipho-Sanilaria; o 11. 4 
da fíioista Volylecltnica ; o n. 17 d ) 
Veutsrhe Tecknicker-ZeilHng e o Itnlie-
tin nf lhe Sew York Botanical flor deu. 

I.eu-se urna caria do dr. Vital Bra-
sil ao presidente. 

Communlcou-se 4 casa que a biblio-
Iheca do faílecido dr. Draeuer fica cm 
deposito com a {sociedade. 

Foi communlcado 4 casa que a ses-
são economica realisar-se-»4 na próxi-
ma qiilnla-feíra. 

O secretario informou que foram 
poslos 4 disposição da Sociedade, para 
serem examinados, os aulographos do 
marechal Arouche, datados de 18 li, 
que traiam dos aldeiamento do3 índios 
em S. Paulo. 

nnipo x—Na noite dd 27 do corren-
te, a avenida Martlm Burchard, 1-A, 
so! rado, realisará mais uma récita so-
cial e^la prospera associação drama 
lica. 

Serão levados 4 scena o emocionante 
drama em um prologo etresaeto%Odio 
Imjilacarel, eseripto pelo ir . Ileilor 
Valery, e a comedia em um acto Con-
quista diffeil, escrlpta especialmente 
para este club pelo sr. professor Ar 
thur Goulart. 

Tomarão parte no Pspertaeulo os 
amadores Ilugo, Eugenip Silva, Fran-
ça Rodrigues, Octavio, Josc Teixeira, 
A. Nardelll, d.d. Elvira CamlIII e Fran-
cisca Silva. 

FlnalisarA a fesla nma totrie dan-
çante. • 

Agradecemos o convite que nos foi 
envladoj ' ' • -

t . A M É M i Ml TALMá — I 
tT, reunlio intima. Agradeçamos aeon 
vite. 
VCI.I'D ATHI.RTICO MIHRaVA—Domingo 
proxlmo, as t lioras da tarde, na téde 
social, havert âssembléa geral extraor-
dinária, para dlscusslo do assumplos 
Importantes. 

OAPIINK CMTB—Dia 29, partida dan-
canto, no Club Germanla, em com-
memoraeao do lorccira annlversarlo 
da sociedade. Recebemos um con-
vlto para essa fesla. 

CXUII ILECILEA-RIVO JOVENIL — Dia 27, 
récila social. 

H O J E ! 

GOVEBNO — Audiências publicas dos 
srs. presidenta do Estado e sccretlrld 
da Fazenda. 

AUniKXCiAs—No Juízo Federal, ao 
meio-dia, a criminal do juiz federal. 

MVBnsOiis—Volulhcamil-Doncerto, es-
pectaculo variado ; Culumbia Itink, pa-
tinação. 

l N V O B M A Ç d f i S 

o TEMI O — Boletim lleteorologtco da 
Commissito Ccographica ti üeolotjica— 

de nialn — Baromelro, a 0", As 
7 horas da manha, 098.0 mm.; 2 ho-
ras da tarde, 098.5 mm.; 0 lioras da 
noite de hontem, 097.0 mm. 

Temperatura; mínima, 15*; máxi-
ma, 24". „ , 

Vento predominante, ata As 2 horas 
do tarde, NW. , . 

Chuva (em 24 horas), 3.3 mm. j, 
Tempo geral, nublado. 
vAcqNAcAo,— EslA encarregado ho-

je doservlçò do vacclnação contra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Sani-
tário, das II 4s 3 horas da (arde, 
o inspeclor sanitarlo dr. Paula Lima. 

SANTA CASA—Movimenta do hospital, 
no dia 24 de maio : 

Existiam 403 enfermos; entraram 19; 
saldram 12; rallccerani 2; existem 408. 

Consultas, 90. 
Receitas aviadas, 213; pequenos cu-

rativos, 27; operações, 4. 

DISCENSABIO DR. CLKVIP.NTK FEHBBI-
KA—Darão consultas hoje, naquelle 
Dispensai-lo, A rua Libero Badaró, n. 
20: de 11 lioras ao meio-dia, o dr. 
Jovlnlano H. Alvini; dc I hora 4s 2, 
o dr. Celestino Itaurroul; de 2 ás 3, o 
dr. Almeida Lima, o do 3 as i , o dr. 
Araripc Sucupira. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. do Campos Sallcs, 
As quintas-feiras e sahhados, de 1 As 
2 horas, e os exames Iwcterlologlcos, 
das 3 As 4, pelo dr. Palmeira llippcr, 
As segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, As quartas-feiras, e pelo dr. 
Francisco L. Viauna, ás quintas-feiras. 

EXPEDIENTE CO BISPADO—ProVlSÕCS de 
casamento: 

Para Santa Cruz de Campinas, a fa-
vor de Jayme do Moraes Sallcs e Ilar-
nilnda llizo Mascarenlias. 

Pura Tietê, a favor dc Benedlclo Ro-
drigues da Costa o Zoralda Rodrigues 
Alves. 

Pira Campo Largo de Sorocaba, a 
favor do Francisco Pedro de Mascare-
nlias e Benedlcla Zcíeriija dc Mascare-
mos. „ . - • 

i'ara a Consolação, a favor dc Josi 
Villorio e Anua i'auclli.' ' 

Para Santa Cecília, a ' favor ,de Ma-
noel Anlonio c Maria Eduarda. 

Para Santa Ijiliygenia, n favor dc 
Ilormlno de Campos Maia c Marta das 
Dores Soares. C'r. 

—Provisão do vigário dc Porlo Fe-
liz, a favor do padro José Ilvdlo Ro-
drigues. ' - -K 1 ' 

Idem de vigário do SanfAhna dos 
olhos d Agua, a lavor do padro Atlillo 
Micclll. 

Idem de zelador da Caprlla de San-
tn Cruz, lilial da malr.z dc Campo 
Largo de Sorocaba, a favor dc Fran-
cisco Frederico Augusta'. 

Ideai para o haptlfiirtento de um fi-
lho de l.uiz Pereira Cursino na egreja 
do Coração de Maria. 

Idem íiarti o bapllsamenlo de um fi-
lho do Francisco José lllbeíro da Silva 
na egreja do Carmo. 

Idem anuual, a favor do oratorio 
particular do padre Domingos Moulíi-
ro, residente cm São Manoel do Pa-
ralzo. 

Idem para celebração de uma missa, 
eni oratorio particular, cm S. Bento 
de Sapucahy. 

Idem pari uma procissão no rnez de 
Maria, em Iuilaiatuba. 

Idein de tahrlquelro do Dourado, a 
favor de Joaquim Alves Moreira. 

Idem para uma procissão na festa 
do padroeiro, em D:ca das Pedras. 

L O T E R I A S — Resumo dos prê-
mios da loteria da capital federal ex-
tcahlda honlem ; 

2923 . . . . 15:0001 
10112 , . « , WJOJ 
12148 . , , , 509) 

pnnsnos du 200J 

9593 10301 20393 235S0 23759 209C7 

PRÊMIOS «K 1008 

81! 7079*7903 10908 215UG 29728 

rnEuios DE 59) 

158 7193 10789 i l i l l i 13835 18101 

18589 181381 19835 21037 

ARPBOXIMAÇFLES 

2922 e 2921 1008 
10411 o 10413 20$ 

DEZENAS 

2921 a 29.10 30» 
10111 a lCiiO 10J 

FINAES 

Todos os números terminados cm 
23 tem 8$. 

Todos os números terminados em 3 
léni 2$. 

Telegramma recebido pelo ageule 
geral jr. Kuben Guimarães. 

Resumo da Loteria do Estado de S. 
Paulo. Em beneficio da Santa Co-
sa de GuaralIuguelA. Extrahlda cm 25 
dc maio de 1903, 

3203 , . , , 10:000| 
13770 . . , < 1:000$ 
10723 . . . . 400$ 

rnr.Mios DE 2008 
1ÜI09 10293 

PRÊMIOS »E 100$ 
4800 9207 13890 

PRÊMIOS DE (10$ 
12202 J357 12901 17385 5350 5 802 

9.9 17932 14040 U740 
PRÊMIOS DK 30$ 

19231 14192 13018 3159 17031 
17927 1184 8789 0078 3813 7101 
20 J5 13930 15330 1502 8140 10300 

8178 19971 18272 
APPilOXI.VIAÇÔaS 

3íf.2 e 320 í 150» 
11709 e 13771 120$ 

Todos os números terminados em 
3 tém 2$. 

Loteria Esperança, 
Resumo gerai dos prêmios da' 995 

extracçno da Loteria Esperança, rea-
lisada em Aracaju, cin 25 d i maio 
de 1905. 

19174 15:000$ 
3013 2:0008 

27011 1:000$ 
33137 1:000$ 

3 PRF-.MIOS DE 500$ 

34605 41348 
10 PRÊMIOS DE 200$ 

127G3 10797 17738 18870 31995 
3*479 33493 30TC2 44831 4;-351 

20 PRÊMIOS DE 100$ 
1735 3731 0201 8SI3 8973 10851 

13048 14334 18940 23<r;8 24033 21270 
30925 3(972 36134 38260 Í0220 47317 
47305 48415. 

APPROXIMAí/iZl 

19173 e 19175 200$ 
.3014 e :!Oi6 400$ 

27ò!Oe 27^12 10)$ 
33136 e 33138 100$ 

H Z P U 
19171 a 19180...., 30$ 
3011 k 30i0 2W» 

27611 a 27óiO j i n 
33)31 a ^ m ú j j j g f m 

io io i * m ã o . . . . , ' 
t .K»l • 3100 

I7AVT • 87700 — 
t 38101 • 33200 4» 

, • ^ FINAIS 

Todos os números terminados em 
74 tém 4». 

Todos os números terminados cm 
4 tém !«. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira 11o-
sarlo. 

I t i d l o a d o r 

M a d l o o a 

PR. I. ALVES DE LIMA—da tmi-
tersidade do 1'arls, cirurgião da II». 
lirflrrncla Portugueza e da S. Casa.— 
Especialldado: moléstias de senhora^ 
das vias urlnarlas e partos.—Kesldea 
r ia: rua Brigadeiro Toldas, 94-A. Cou 
fuiloiio: rua do S. Deuto, 30-A (di 
12 As 3 i|2). TclepUoüt», 301. 

PR. BUENO DR MIRANDA-Ãs». 
(l/io>, ouvidos, nariz $aarganta, disot' 
pulo do notável ocullila Moura Brasil, 
com pratica de Paris' e VIenna, mem-
bro titular da Academia Nacional d* 
Medicina, ex-med. eflectlvo da Poly-
clintca do Rio • adjunto da Santa Qasa 
—Cons.: 3, rua Direita. U U í—IU» 
»id.: 27. Rlachuelo. 

O Cl'LISTA-Dr.P. Pontual—F.x-chs 
fe de clinica do professor Wecker, 
rom longa pratica em Pernambuco, ds 
volta de sua viagem 4 Europa, onde, 
durante 4 aunos, freqüentai! as prln-
cipaes clinicas de moléstias ds olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris n 
VIenna, transferiu sua residencla pari 
esta capital. 

Cmsutlorio: Rua do S. Bento, 31, 
de I As 4 horas. 

fiesidencia; llua Vlctorln» Car.nll-
o, S9. 

DR. RliBIAO MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço do clinica da San-
ta Casa. ltesldcucla—Alameda Barão 
de Limeira u. Kl. Consultório—S. Boa-
to, 45, da 1 ás » horas. Telephouet 
49. 

~dHTVIRIATÕ" BRANDÃO -Cllnloa 
mrdleo-clrurglca e especlalmeuts mo-

co da Liberdade, 33. Telephoua u. 111. 

DR. MELLO BARRETO — OcousTA 
—Membro da Sociedade Oplhalmolo-
glca Mexicana c da Sociedade Fran-
cesa do Ophlalinologia. — ResidoncU-
Avenida Rangel Pestana. 96. Consulto: 
rio: Rua Direita, 3i. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
eperadoi—(Cirurgia cm geral e mole*» 
lus de senhoras). Residencla, rua dai 
Palmeiras, n. 11. Consultório, rua d l 
S. Dento, n. L>3 (de 4 As S 1[2J. Tcla-
phine, 1019. 

DR. J. THOMAZ DE AQULVO-MBOI 
to PARTEIHO. Especialista em moléstia-
<le teuhoras.—Residencla: rua de San 
Io Anlonio, t>8.—Consultório (provlso-
iio), Ha mesma residencla. TeíepLiouj, 
4.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espu-
ciuildade, moléstias do coração, pul-
niòcs e de crianças, altcnde a cha-
mados efn sua residência, 4 rua Url-
gadrlro Tobias, 92. Consultorio, ru i 
15 de Novciubrp, 10, do 1 As 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia c moléstias de senhoras.— 
Consultorio: rua de S. Benta, 13. Ro« 
tidencia: rua Vplrauga, n. 8. 

BR. ERASMO DO AMARAL—Da I'» 
roldadc dc Medicina do 1'arls. Clinica 
nifdica, com especialidade—Syphilii t 
íholestias da pelle. Consultorio: ru i 
de SSo Benta, 45, do t As 3 hori». 
llesldencla: iua D. Vüidlana, "7. 1> 
leplione, 200. 

S l a B B a g l i s t a 
WR. r. MME. MOLLIARD, da Esnola i§ 

Ktitaccm de Paris—Callista etratador 
«ie lnnas. Escrlplorlo, rua de S. Boa-
to, 21; residencla, Avenida PaUlií-
la, 124. 

A t i L ^ o s a d o o 

ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira da 
Silva o dr. A. I*. Ferreira l.opes. Es-
criplorlo: Rua Direita, u. 27 (sobrado). 

DR. JOSE* PIEDADE, advogado.— 
Escrlplorlo: Rua Dlreila, n. iO-ii 
(sobrado). Rosldencla: rua D. Verl-
diana, 34. Consultas; das 10 Aí 2 ho-
ras da larde." 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAt. 
» jOSE' AMADEU CESAli—Escrlptorlo, 
ma S. bento, 43 (oltoa da oaaa La-
fton). 

OS A D V O G A D O S An ton l o Ri-
beiro dou Santo» , Eatevara de Al-
meida, Gabr ie l R i l io i ro doa Saii-
tes, têm sca escriptorio á moama 
rua S. Bento , 11. 57 (sobrado). 

D e n t i s t a s 

O Cirurgião dent is ta A. Castall* 
faj ciielqucr trabalho dos mais ap»río!-
(oados e modcriios da sua proflsilo, 
por preços muitíssimo razoáveis. An-
ccila pagamento em prestações, pri-
tiamenle contratadas.—Gabiueto o r*> 
ildtucia, ma S. Bento, u. 13. 

T r u d i i d o i ' j u r a m e n t a d o 

de Italiano, franecz e bespanhol — 

F E R N A N D O C A R I P 1 A 
B.na 15 de Novembro, 31, sobrado 

Caixa postal. S—s. r.vtxo 

T r a d n c t o r j u r a m e n l a d o 

E . H O L L E N D E S 
para o Ironcez, Inglez, allemao, ita-

liano, hesponhol e hollandez 
Ri:a Senador Fcljó, 27. Tel. 561. 

INDICADOR COMMERCIAL 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL—Agente geral em São 
Paulo, Kuben Guimarães. Accoi-
tain-se pedidos do interior. Rua 
15 Uc Novembro, C-B. 

CASA BAPTI9TA - Deposito 
em grosso dc roupas para me-
ninos o meninas, importação de 
fazendas o armarinho. Vendas 
por atacado. Rua Direita, 32—S. 
Paulo. Teleplionc, 1.157. 

AfiENCIA GERAL DAS LO-
TEIMAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-so qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes de Abreu. 

-GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta o poderosa de 
seguros mutuos sobro a vida na 
America do Sul—Séde social : Be-
lém do Pará. Filiaes : Rio de Ja-
neiro c Lisbóa—Succursaes cm 
todos os Estados da União, pro-
víncias de Portugal e na3 Ilhas 
da Madeira c dos Açores. Inspe-
ctoria o agencia geral em S. Pau-
lo, rna 15 do Novembro, traves-
sa do Commercio, 1 ; caixa pos-
tal, 191— Antônio de Freitas Pi-
mentel Sormnenhn, inspector ge-
raL 

NA CASA BARUEL é que se 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pasteur 
de S. Panlo. 

^ L H O S B M O B A I C O t 
•m oimepto, hydraulico o pó da 
pedra comprimido. Completa Í7 
bricaçío de todas as qunlldadei 
e cstylo. Preços sem compoten-
cio. Avenida Rangol Pcstnna, n. 
142. Telephone, «. 1.087-O pio. 
prictario, Francisco Notarobcrto. 

COALHADA, prepnrn-so com o 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pastour. Únicos depositários-^ 
Baruel & C, 

LA SAISON—Officina do cos. 
turns do primeirn ordem, par8 

senhoras. Rua do S. Dento, 11-» 
Henrique Bnmborg. .« 

VINHO BARUEI^ fabrico <|a 

Rodrigues Piniio & C., o o mais 
agrndavcl o genuíno vinho do 
Porto conhecido. , 

NA CASA BARUEL 6 que so 
encontra a legitima Água ila 
bctlcza, espocifico contra as es. 
pinhas o manchas do rosto. 

CASA DEVILACQUA—Pianos, 
musicas c instrumentos. 

PIANOS »K ALUGUEL, dos m i 
lhores uuetores, a 20$0l)0, 25S(JUU 
o :IO$OÜÜ. 

PIANOS USADOS. AtÓ III dc dw 
zembro, liquidnmos pianos gu. 
ran tidos, desdo 700$ a 1:100$. 

Rosjycii, o melhor o mais ro. 
sistente dc todos os pianos. 

E . Bev i l acana h C. 

Rua do S. Bento," 14-A—S. Paulí 

DROGARIA E PERFUMAIilA 
—Completo sortimento do dro-
gas, produetos ciiimicos, espo. 
cialidades pharmaccuticas c per» 
fumarias por atacado c a varejo 

J. Amarqnte & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

AOS SRS. DENTISTAS—O lio-
lição Universal, casa especial do 
artigos dentários, não tome a 
concorrência das suas cojigeno-
res, porquanto 6 a primeira nes« 
te icncro em todo o Brasi|. 

Mantém depositos nas primei, 
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to o Franca, o em Uberaba, n? 
Estado dc Minas. . í f i 

Importação directa das priilci-
paes fabricas, com correspori. 
dentes o casas do compras em 
Nova York, Philadclphia, Lon-
dres,Paris, Puttligen e Elbcrfeld. 
—Januario Loureiro & C.- Rua 
S. Bento, 10. — Caixa n. 71.— S. 
Paulo. 

COQUELUCHE—Tosses, broii-
chiles etc., cura radical com o 
Peitoral ou Curayuatd, tle As. 
HIS. 

TONICO DE CAMACAN, con. 
tra a caspa e queda do cabello, 
é a Casa Baruel quem vendo o 
legitimo, recebido directamcnlo 
do Pernambuco. 

PHARMACIA E DROGARIA 
- FARAUT —Rua do Compiercio, 
;!C—Casa iinportádora. Dèpo3Íto 
da agtia mineral do S. Pelicgri-
no, antiarthriea o anti-caiarrhpl, 
digestiva, antiurica o optima pa-

S e c ç ã o l i v r o 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
de ASUS—O melhor medicamento 
para tt$içf das çTeanças, 

Sefinam-se as po3i;õs3... 

,\.1o perlencemos á escola da iuíó1>,' 

rancla rubra, bem que leaes o dedica» 

dos servidores da slluaçlto i queremo! 

a livro escolha c a verdade do sujjr»» 

o. . 

A vanla^em dc um tal syslcniá plc-

blscitarlo impfie-se, o delle compcne» 

trou-so o liberal e clarivldeute dr. Jor» 

fíe TlJjirlçá. 

Fechada a válvula das éícpansOrt, 

impllcimmeiite so abro a jjos pronun-

ciamentos : c nos planos de um Ijom 

joverno ii Ti o cabe o do cajjçellar a li» 

herdado c a COIIYÍ?£SO dos pariiJa-

rlos. 

N.1o (', comtudo, dç l i j^ politlci 0 

tolerância ifuo ndmlttc no3 aumento; 

ovelhas tresmalhadas. 

Os invioláveis priucipios de pundo-

nor c cohercucla obrigam meshio cslas 

i pAsIç.lo leal, fraiica, dcllulda. 

Os suspeitos n ío merecem de ürejo, 

ou do troyano, a mínima coçllau.a í 

são como 03 femenlidos ipiç Danlc ei-

lygmatUou, c calçam o Inferno dobôíí 

intenções* 

O que acíualmenlo sí passa no cou» 

luhernio dos partidos, em que a mns» 

cara o o dominó se proferem i casaca 

e á luva dc pclllca, sugjero as pondo-

raçfics que ahl deixamos cscrlplas. 

Medidas prophyiaclicas so devem to* 

mar dc proniplo. O saneamento daJ 

consciências redunda em proveilo rro4-

prlo do eleitor, ou chefe do qualquer 

matiz político : sobro a ossada de ca-

dáveres nüo sc edlllca castello de dou» 

rados Idéaes. 

Acc r c e que se procede a alislamefi-

lo de eleitores, c na milícia nacional 

manda a lei que se couhccam a Ido-

neidade e a filiação dos a!istaudos,ip:e 

nas urnas escolherão o magistrado di 

naçSo. 

0 Japonez e o russo quo tomell 

prestos o uniforme e a pí í iç lo na lijp 

e rufem os lambores, ao toquo de re-

bate : isso dc ma^caradâgem só a liómo 

delicia. 

Sim, mascaras a baixo I Todo aquel* 

le que abandona, na roça, ou na cida-

de, o candidato do partido, precisa se 

deflnir-cs: furgicar eni nossos penatei» 

clava e o canhilo, jlm&ls. 

Se o coniniodo pariidario aconsclln 

o estratagema, o partido republicana 

tem por dever Incluctavel joelrar dJ 

vez o trigo, para que n*o o enjula-

mos, amassado com o suor da tabula 

quotidiana, o pito asmo com quo 

sus, em seu banqueis eucbarlstico, re-

cebeu nas pudllmudas faces, o oscuü 

lo traidor. 

Palmilhar pelas encostas e evitar 

tarçaes, seria proprlo dos fackirs, qm 

a Providencia cumula de Inexliauri-

veis concessões: de Iransfugas, jl" 

mais. O prêmio que lhes compele o 

desprezo de uns e a execrarão de tu» 

tros. 

NSo levamos a mal que na egreja d« 

cada uin e em meio a lltburgia d» 

culto partldarlo, eleve-se em ho«an« 

o gaúcho de eotburno e esporn 

cavalleiro, ou o comparsa confideatf 

que vem do passado eoherlo de I ca-

çam* e laurels. E' Isso um dever ele 

meular de cortezla, e, Jl o qoUerci* 

de lealdade. 

Va«, é indigno e repeMente que, 

p»r eom dytliirambos, jé clltcolele f 

invista contra o nosso querido chefç.j! 

dr. Bemtrdlno de Campo», dlliif»! 

ciando derribal-o, a golpy de plrarfS 
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I P E R F U M A R I A 
monto do dro-
chiinicos, cspc. 

laceuticas e per-
içado o a varejo 

C.— I i u a Direi-

I T I S T A S — O Ho-
cnsa especial do 

is, não teme a 
s suas copgcnc-
i a pr ime i ra nes-
[lo o Brasi|. 
l i o s nas pr imei , 
c F.stado. como 
is, R i be i r ão Pre-
ni Uberaba, no 

, • M 

recta das pr iüci ; 
com corrcspon-
do compras em 

i ladelphin, Lon-
igen o Elbcrfeld, 
ciro & C .- Rua 
Caixa n. 71.— S. 

E — T o s s e s , brov-
radical com o 

agnatd, tle As. 

j e 

C A M A C A N , con. 
icda do cabello, 
q uem vendo o 

lo directamculc 

Por «» • , »«m « p o d a r v a l h a pro-

«sgandlsla, <|uelm«remos o ulllipo ear-

tuclio, proclamando, em nom» da hon-

r(1 o dos lídimos princípios, a lealdade 

tia campanha e a verdade na crença, 

cm derredor do candidato, 

. A' Imitação de Itliodes, a llcpnbllca 

nlio consente quo llio pas-em sob as 

pernas, falúas dc aventureiros, levan-

do carta de prego para a ruína com-

in\im ; nem com entes transigindo, opa-

pari dos fustos Iminorrcdoiros a pliru-

se, i|tio icsgunrdou, com o brio dos 

paulistas,» a liegomonla dos pampas, 

onde o gaúcho, rebellailo, alça espada 

nicaçadorii: 

S. Paulo nllo se ahaiea /> t 

(D'A Vos Publica) 

f 

/ .D3RSslnato 1 • JV». • 

I 

E D R O Ç À R I A 
!a do Commercio1, 
adora. Dêpo3ito 
do S. Pellegri-

o anl i-calaniml , 
(ca o op t ima pa-

3 l i v r e 
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á escola da iuWIi 

que leaes o dedica} 

lluaçtio i queremoji 

verdade do sujyü* 

m tal systcnm pie-
o delle com|iei)6« 

clarlvldcnle dr. l u f 

la das <$pans8&, 

ure a j)os pronun-

lanos de um Ipm 

tio canyellar a li, 
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ile lito politlcà a 
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ts. 

ucipios de puri<Jo> 

irlgam meshio estas 

•nrfca, dcllulda. 

merecem de grego, 

ilnlma cotyiiau-.a ;' 

idos (|uç Dantc ei-

ni o Inferno dcbtól 

0 si passa no Cou* 

>s, em que a mns-< 

preferem à casaca 

suggero as ponde* 

amos escrlplas. 

dicas se devem to» 

) saneamento das 

a em proveito rro-

cliefe de qualquer 

ro a ossada de ca-

lca castollo dc dou» 

irocede a allstamefl-

a milícia nacional 

conheçam a Ido-

dos alislaudos.ipie 

ko o magistrado da 

russo que tomeitl 

c a p»íiclo na lifA 

•s, ao toque de rc-

radagem só a llõnio 

tiaixo ! Todo aquel» 

a roça, ou na eida-

parlido, precisa se 

m nossos penatc, a 

ir.iaJs. 

irtldario aconscili* 

artldo republicana 

luctavcl joeirar i ' 

je nllo o enguli-

o suor da labiili 

smo com quo Jc* 

Io cucharlstico, rf 
las faces, o oscui» 

ncmlas e evilar o' 

Io dos fackirs, q«e 

lia de inexhaurj-

le transfugas, 

! lhes compele e » 

1 execração de ou* 

al que na egreja d» 

,o 4 llthurgia i> 
tve-se em hosan»* 

rno e esporas J ; 

rnparsa confldeajf 

o coberto de lea-

Isso um dever ele» 

e, si o qnizereifc 

,\'ollrITinios hontem ter o rapillto José 
r.viluo, 2' Mibdclegado do ilraz, leito 
remover para o necroterlo do Arnçíi o 
caduver de um indivíduo que fallercra 
reneiilluniiieiite n^ rita Caetano Pinto, 
jiideitnndo o dr. quinto delegado ncl-
I,, procedesse aulopsla, pura a veri-
Udielto da verdadolra raimu-mrotií. 

'i ralnva-s" do cadáver do carregador 
rroiiclsco Conslantino, n. 20i, resi-
dente nu cortiço da rua Caetauo Pin-
to, 30. 

Constontino Inlromelleu-se ante-hon-
lein numa dlsiussjo que Agucso Ca-
vaüari, muiiicr do dono do corllç.o, li-
nha travado com um seu patrício, rc-
iclieu daquella formidável ponta-pó 
nas virilhas, • 

Constantino cnhlu morto no logar. 
i;ssc taeto deu logar a grande con-

fiis.1i no cortiço, nccusaudo todos a 
Italiana Cnvallarl, de ter assassinado 
u seu compatriota. 

No Itcal compareceram o dr. Vlctor 
Avrosn, ó" .subdelegado, e outras au-

..MÒrldades do Ilraz, que jíi nllo encon-
tra rarn Agnese Cnvallarl, por se ter a 
menina evudido. 
. Hontem, o dr. Marcondes Machado, 
meilleu-leglsta, procedeu a autópsia no 
cadáver dc Francisco Constantino, o 
medico verifleou ler o infeliz suecum-
t|i;do a uma synrope cardíaca; o que 
desfaz completamente a noticia de as-
sassinato dada a policia do Uraz. 
?5(l)'fl CqnimtiYio de Silo Vauln, de 8 
de jauelr/i dc 1902). 

U 4 1 AO « C e r r t i i I » K m h l > 

Parity, 80 de alirll de IMM. 
Illmos. sr». Silva Oomes & C., Illo 

de Janeiro. 
A vv. ss. dou parabéns pelos bons 

remédios que vendem ua sua droga-
rla, assim como o milagroso Autl-
rlinuinallco i ,aulislauo, de que tomei um 
vidro e Ilquei quasl bom. Itogo o fa-
vor de niaudai-ine mala dous vidro», 
que J& sei que llcarol radicalmente 
bom. A beneficio dos que solTrem ou 
cloriso a publicação desta e sou com 
estima do vv. ss. alto, vdor. olirdo. 

Clirhiaiito Teixeira Pinto 
Grande sortlinento na drogaria Aine-

rleana do Silva Gomes A C., 4 rua S. 
Pedro, n. 21, e cm S. Paulo, ua casa 
l.ebre, Filho A C., c em todas as pliar-
macias c drogarias. 

taraealia, CaraO, Coram-

v 

K' 

E ' t empo 

l.*»ii'çòu o Inverno, ahi es!4 a In-
flueuza com roquid.lo, loce. esplrros e 
piores por todo o corpo c até lios den-
|es, e é por Isso que as conceituadas 
J'llu!tis Sudorificas dc l.uiz Carlos es-
ISo sendo procuradas diariamente na 
ra'a l.ebre. Filho A C. e em todas as 
pliarmacias n drogarias. 

Mulher doente 
porque quer; — se nulzer sara uso 

das Pílulas dc Tayuyà M. Moralo, que 
se vendem na 

C a i a Barne l Is Como. 
„ S. PAULO 

fc. 
£ ' gera l 

As consllpaeões, u tosse, os esplr-
ros, a iulluenza com dores pelo corpo 
e unvralglas no roslo e nos dentes— 
tudo d curavel, em dous dias, com le-
gillmas pílulas sudorificas de Luiz Car-
los. 

O «Olco calmante de S. Carlos- cu-
ra, quasi que Instaulíineamenle, do-
res do barriga c dos ouvidos das crian-
ças. 

Devido 4 acj.lo prodigiosa da <Injcc-
ç.lo do Mendes-, o consumo, a procura 
tem augmentado extraordinariamente. 

Lebre, Filho A C., que vendem por 
conta própria, fazem rcduceSo dos an-
tigos preços. 

Km Santos, o deposito é na Phar-
macia Galeno. 

V 
r o í i c k â t e , 

influenza 
.'Ceilein cora o uso do Antl-

Catarrha l , (rardus bíaeditlus), 
de Granado & V. 

A' venda em todas ns boas 
pharmaclas e drogarias. 

V a l d o m í r o S i l v e i r a 

1 0 

bà, TuliDga, llnpoam, Itn, Rrandlna, 
Pilo s, Collapara, Itolurussú, yuelro 
zcs e a parlo dos morros de Plassa-
guera, Mnrzaglto o Calieca do Melo, 
que ntto torani iiicluidos' no períme-
tro do» terrenos do Cuhat.lu : o dc 
accôrdo com o arl. 127 do decreto li. 
734, de 3 de Janeiro do 19U0, desi-
gnei o d a 2(1 de junho do corrente 
itniK) ruim, íis 10 horas da maulitl, 
na si-ile dos trabalhos, em Aguu Fria, 
Cubatao, reullsnr a audiência para 
receblmenio dos documentos o títulos 
de domínio particular, ou de ie^lll-
maelto e revulldni-.lo de posse, devi-
damente Iratiscrlplos nos ler.r.cs do 
dec. supracllndo, pelo quo notifico 
aos c nfroiilanlcs : Zcrreuer, Hiilow 
A t:., Fernando llltteiieourt, Luiz 
Janckens, Companhia Carnes Verdes 
de Saulos, Herdeiros de José Cohal-
lero, C.ily o[ .smitos liniirornncnls Com-
linnu, Joio Illltcncourl, Miinoel Alves 
do Azevedo. Francisco d« Oliveira 
Marques, Henrique Geraldo Muniz 
Uriinekem, Jo.lo Marques Coimbra, 
Herdeiros do llrandlna de tal, Manoel 
Augusto Alfnja e nos demais Interes-
sados a comparecerem a referida au-
diência no dia, logur e hora acima 
deslgnudos, para o liin do exlilblrem 
os seus documentos, sob pena de re-
velia. Ií paia constar mondei lavrar 
o presente edital, que s"r4 publicado 
no Diário Officiat, na Imprensa da 
capital e de Santos, e nllixado em 
logar publico e na sédc dos traba-
lhos. Dado e passado eiu Agua Fria, 
Cubai,lo, aos 23 de maio de Iíiu3.— 
Ku, Marco Aurélio M. Nntlvldade, es-
crivão ad-lioc, o escrevi— Alcrino Er-
nesto Memida 

B r a n n o S i l v e i r a 

Tím o feu eserlptorlo de advocacia 4 
RIA DE S. DENTO, 43 

Acceitam causas eiveis, commor-
claes e crlmlnaes nesla e nas comar-
cas do interior do Estado e uo sul da 
Minas. 

R a c e b e d o r i a d e Ren-
d a s d a c a p i t a l 

Faeo publico, para conhecimento 
dos frs. contribuintes, que, por ordem 
do exino. sr. dr. secretario da Fa-
zenda, foi prorogado até 31 do cor-
rente mez o prazo para arrecadação 
som m u l t a dos seguintes impostos : 

Sobre o capital realisado das casas 
dc commercio; 

sobre o capllal realisado das Em-
presas Industriara o Sociedades Ano-
riymas; - _ 

sobre o capllal pailicular empre-
gado cm empréstimos; • -

soliic o consumo dc aguardonl'. 
Findo esse prazo, os referidos im-

postos serio cobrados com a multa 
dc 10 "/„, exeepto para aquelle.s con-
tribuintes que apraseularam recursos 
c que so acham pendentes de deci-
süo. . 

Recebedorla da capllal. 2í de maio 
de 1905.—O admiuislrador, A. S-ern. 
ra de Queiroz. 

• A n n u n n i o a 

COMPANHIA 
O E 

Loterias Nacionaes 
: L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
Crcada pela Lei 325, dc 14 de dezembro dc 1808 

C A P I T A L , 1 , 5 0 0 : 0 0 0 $ 
ExtvacçSes d iár ias com prêmios integraes de 

3 0 0 0 0 $ p e r 3 $ r s . - 2 0 : 0 0 0 $ p o r 1 $ 4 0 9 r s . 

15-MQS p o r 1 S 4 0 0 r s . 

•:,<•'. LOtEJIÍAS EXTRA ORDINAIIIAS l 
PAGAMENTO SM OURO 

LOTERIA PARA S. JOÃO, em 7 de junho 
2 0 0 . 0 0 0 i x . : 
li i i miii— in i •• — 

\ 

A s e x l r a c ç ò e s d e s t a s l o t e r i a s mito i i s c a l i , » 

s a d a K p e l i w a u e t o r i d a d e s n o m e a d a s p e l o <;<>-

v e r n o d e K w l a d o . 

ICs !» l o t e r i a t o m fo i- io c a u ç ã o d e j i o s i l n d a 

l i o í i i e s o u r » d a I C s t n d o o c m c o n t a c i i p r o n t e ú 

o r d e m c m v n r i o N e s t a h c l e c í n i a n l o s d o c r o i l i l o t 

q u a n t i a m a i s <|<i<* su lY i c- I cn l o p a r a p r o m p l o o 

i m i a c d i a t o j i a ç i a m e n t o d e t o d o s o s s e u s p r ê -

m i o s . 

A e c o l t n i n - s e n<|cnt<-s c m t o d a s a s l o c a l i d a -

d e s d o i l r a s i l . 

O s b i l l i o t e - d a L o t e r i a I í s p c r a n ç a s S o e n -

c o n t r a d o s ii v e n d a e j n t o d o s o s I C s t a i l o s d a 

I n i S o . A t t c i i d c — s o a q u a l q u e r p e d i d o d » l» í-

l l i o t e s , ( | t i e d o v e s e r d i r i i | i d o ú C o m p . N a c i o n a l 

I - o t o r i a w d a s l . s t a i l o s , H Í ! , r u a d o C a r m o — I t i o , 

C a i x a ) 1 , 0 5 1 ! - - T o l e g , « l . o t e s t u d o s » . 

o s , o u r e , p o r O f r u n o o s ; 

: t f r a n c o s ; s e x t o s , 1 

f r a n c o . 

Kst4 hoje reconhecido que a terrí-
vel mole-tia morplpa cura-Se usan-
do por algum tempo do Ellxlr M. 
Moralo, o melhor dejiuralivo, que so 
Ki:dc na 

Caca Earue l k Coinp. 

S. PAULO 

querido çbefe^! 

Campos, dlii. '^, 

golpe/ de p im® 

% á v M * » . 

eHentç que, 

os, sé chacoteie 

Asaociaçuo Eeneflconti S. Joâj 
Baptista 

/SSKMBIIX Ct.BAI. I'.XTNA051DI.\'AnlÀ 

De orderd da directoria, convido os 
srs. sócios d»'sla Associação para a as-
«emblea geral exlraordliiariu, a rcali-
«:ir-se no Domingo, 2H do corrente, á 
1 hora d.i tarde, na sedo social, 4 rua 
M-tller, 7'.'. para reforma doi Estatutos. 

Secrelijin, 22 de nuito de 1'J'Jõ. 

0 1° scerelario 
FHAKCISCO BAPTISTA UA COSTA 

ALMVIO HRASILEIHO 
J — 0 A l l l v io Eraci leiro cura dõres 
nevrálgicas. 

—O Al l i v io Braaileli-o cura direi 
llieumnticas. 

— O, A l l iv io Brasi le iro cura djrei 
DO lltero. 

-O Ai l lv io BrasilcicD cura toda 
a dfir. 

Ttende-s" na 

CASA UARtTJ. A COílP. 
SÃO Í-AILO 

£A 'C l O S M £ L h O « t 5 

S h e n m a t i p r a o 

Cora radical do rheuniatlsmo. 
liando o Klixtr M. Morato, qu» 
fflide, em S. Paulo, na rasa 

FEBIBAS 
,Cnr.i-se a f-rlda por mais velha e 

rftelde ,|iic seja, tomando o rei dos 
W|-nrallvo«, o Ellxlr M. Morato, que 
V-' vende, em S. Paulo na casa 

Barne l & Comp. 

, tronchites 

. e tosses rebeldes 
Çurun-çr radicalmente com o X a -

rope do (t t íbdel ia e o m p o a t o . pre-
Í . V . f 1 0 iharmaceutico S. de Ma-
P™ íy <u e$. Knroutra-SA na PHAKMA-
«ÍA MUoba, rua Aurora, i i . 

A V I S O 

Cia. Samal Ferroo Campineiro 
A V I S O 

Prevlnc-.se ao publico que a lav" 
camiiial, a vigorar nesta estrada e na 
seccao Funllerne, no mez de j u n h o 
p. f., é dc 17 d., ou mais 15 °l„ so-
bre as bases das labcllas café, e de 
3 a 17, no llamál Férreo, com exce-
pçao das labcllas 1 o 3, que n lo tém 
cambio, e labcllas C a 17, lia Funi-
lense. 

-Sal, mais 9 •[,, nas duas linhas. 

Campinas, 20 dc maio de 1906. 

ALHIEOO H. DA SILVA F. OLIVEIRA, 

Inspector geral 

Scrrctaria da A^rirulliirn, 
C o m m c r o i o c O l c a s IMihl icas 

SKUVIÇO m: m.scniMlXAçto DE 
THHRAS 

VERTENTES DOS RII1S IIRAXCO E 

CLRATÁO 

COMARCA DK SAKTOS 

Alerlno Ernesto Meanda, agrimensor 
nomeado por decreto do governo 
do l-.stado para proceder 4 dlscrl-
rnlnaçao e demarcação de ierras 
devoiulas nas comarcas da capital, 
Santos, Mogy das Cruzes, Santa 
llranca, S. Sebastião e 1'arahybuua 
etc. 

Faço publieo que, tendo de proce-
der a discriminai ao das terras devo-
lutas nas vert"ntes dos rios Brar.C) 
e Cubatao, comprehendendo as terjas 
situadas no rio Cerequi', desde os ter-
renos de Cubatao (cuja discriminação 
j:i foi ellectuadai até o alto da serra 
do mesmo nome : todas as vertentes 
ao norte dos rios Branco, Doturoca e 
Itiugii, até o divisor das agnas da 
serra do Mongagu4, incluindo-se to-
dos cs terrenos situados nos logares 
denominado Estaleiro, Pae Matlilas, 
Mae Maria, Cotupé.Cossú, Chico Pires, 

Dr. Amorico Villela 
D. Maria Anloaiella Nogoelra VII-

lela, dr. José Luiz de A mélia No-
guelr.i, d. Maria Ameüa do Ca-tro 
Nogue ra, d. í a la d ' Lourd^s i'o 
Alineid i Nogueira, d. Mar a Ji s ' n i 
de Almel 'a Vogue r i o il. Donueiana 
dc Aline da .No u i n , viuva. £o;:ro, 
sogra n cuuli?da- il-i finado dr Amo-
rico V i l l a l a , i i a u l í i n celetirrr por 
alma del e i ma nihsa dc :0" uin, 
1:0 e sexta-feira, as 8 J|2, na egreja 
da S>. ,. y 

B s e o l * 

A do Morro do Ch4 accelta 
nas. Hua Formosa, n. 21. 

C H A R U T O S 
.n, -- DK St 

- J E Z L E U & H 0 E N I H & 
S.lo os preferidos, porque sao faiiri-

lados com fumos todos finos, ijucl-
ra;n experlmenlar. 

Moinho de vento A t t e n ç ã o 

Moinhos de venlo, americanos, para 
mover pequenas engrenagens e bom-
bas de agua, vendem-se por preços 
baiallsslmos, na eusa lleiinauu lliéll, 
rua Direita, n. 9. 

Pianos novos 
J O S E ' T.UCCHK13I ucaba de 

receber grande soillnieiilode planos, 
que venile a preços baralisslmos, ne-
la alta do cairihiô, tanto a dinheiro 
como a preshu óe.s, liarriioiiium.Sooita-
VHS, 300J, planos de aluguel a lô l 
e a 20$. Piano, novos 30J. Rua Josi 
Bonifácio, 43-A. 

Na rua S. Franc sco, li. 0-A, ven 
de-se um l ampe i o colonsal, com 
3 .iiijoa, chia artística, tudo d" me-
tal fino. fabricado em Londres, novo 
e com peso de 156 kllos. Com 42 lu-
zes, ou mais, querendo aiigmental-as. 
Ga/. ou Incandescente, para egreja, ou 
llicatro, ou grande casa. Ycude-se por 
preço razoável. 

Por ser época bòa para Iransplan-
tar, e por motivo de mudança, a 
l o j a da Ch ina vende multo em 
conta plantas de fruetus, ornamentas 
ato. 

Laeramerí 

& Com 
E d i t o r e s 

RIO DE JANEIRO E S. PiüLO 
t* . 

VVV v V V V " w 

S T l b t t m 8 e 

,U ( ü a e sco l ha de 

12 l i n d í s s i m a s v is tas 

dos p o n t o s m a i s pitto-

rescos e no t áve i s de 

S . P a u l o ; esplendi-

d a m e n t e execu t adas 

e m h e l i o g r a v u r a e 

c o l l e c c i o n a d a s e m 

l i n d a p a s t a d o u r a d a , 

de perca l i ne i n g l e z a . 

P r e ç o . . . . . . . 5 § 0 0 0 

Reg is t rado pe lo co r re i o , 5 $ 5 0 0 

Álbuns para poesias 
E P E H S A M E N T O S 

com ricas encadernacóe• c folhas dou-
rad.H, a l'l) e iõ|ü!J0, na Livraria 
Magalhães—J7, rua do C.ommerclo, -7. 

S A Q U E S . 
Tornecem se saquei 4 laxa mais 

bonita do dia sotire Portugal, Ilhas, 
Hwpanlm, Itália ele., poe conta do 
Banco do M i nho e seus agentes na 
Eli ro p.i. As loiras enlregam-se aqui 
sem demores c os pagamentos na 
Europa s.lo feitos immedlataiucnte. 

L t i j a d o J a p ã o 

G A r . C I A , N O G U E I R A fc C 

RUA S. BENTO. S2 

A t t e n ç ã o 
.ilachtnn para fabricação de G E L O 

e hgua ge'[ida, própria par.i peque-
atri Industrias, vende-se na casa 
Hermanu Thell—Rua Direila, II. 9. 

fò os D E N T E S 

A L V O S 

O bnlito fresco e perfumado, a bocca oâ, 

DE NTf FRIíCfâ s C A R M Ê I N E 
M. PUUNIER. UO. roe lio lüvoli. P>M> 

Cura radicalmente rheumatismo, 
dAr asiallca e paralysia t 

fedidos e encommendas ao único 
agente, ladeira do Carmo, n. 9, F . 
Cpimhr.T-

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

Acabam de chocar d» E a r j p » 

VENDAS POR ATACADO E A VA1ÍIJ 

IliEca n. 93, l'o fali H j / j 

(Uva 25 da Março) 
N E V E S Ss C. 

Pincéis para desenho 
Vendem-se na L i v r a r i i Maga-

lhãos— 'SI, rua do Coninierclo, 27. 

MUS IMA SOBTF. tíUAMIE 101 VtMIIDA HOMEM PELA AHCIII-FEUZ 

A g e n d a Gorai da Conip, dc Loterias Nacionaes de Brasi l 
E 3 E 1 

- • H u b e n G - u i r n . a r ã e s c I ^ 
E s t e CiíEIjefs foõ v s n d í d a aoss» . C a r m o Cs lagB ia , p i ^ o ^ r i s i a r i o 

d9 kiosegue n 4 0 , d a Aven i d a R a n g e l Pca iac ta i 
— u i 

t r « 

CAIXA, 617 

Q 
kUANDO SE PADECE, a pezar de ter experimen-

tado vários tratamentos, nAo lia que'(leaójpjàr 
rar de obter uma cura deíiriitiva. pi7nha7se 

toda a confiança n'um remedio quê" tem npistldSlq 
todas as provas a que tèqi-se sujeitado, e tem'pr^j j» 

aravillioHas curas, que sen riome"circulà'dè z i d o t ã o m a r t 

b o c a e m b o e a . 

que seu nome circmajiè 
conhecido em todas as eâsas"e*èin 

todos os paizes, e goza de reputação tal, que"seu uso 
vae se tornando cada vez maior rio mundo intèi?í>V 

•Provavelmente não lia na aetualidade uriTlugar 
na America em que não se coute pelo ínenos^ um 
habitante que tenlia tidò_occasião de felicitárrpe 
por haver empregado as 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams. 

Taés pessoas são os melhores advogados d'estás pílu-
las, e não passa um dia em que não recebamos 
cartas semelhantes áquella que mais adiante inseri-
mos, dizendo que depois muitos esforços inúteis com 
outros medicamentos, as Pílulas Rosadas do. Dl".' 
.Williams tèm produzido a tão desejada eura.K" 

Leia-se a maneira dé expressar-se do SnrV 
Antonio Belizario da Costa, negociante estabelecido 
na Povoação de.Garretas, Estado da Parahyba. .do. 
Norte, Brazil 

" P n r espaço (lo cinco minou padeci dos pnlmCes acreditar qüe 
não liavia curu f.ura mim. Muitas vtzes duia i i toa íuiiihu enfermidade . 
estive do eaniu com iis^isteneia módica.' 

" Jíi t inha perdido toda a esperança ile restabelecer-me r|iiando um^ 
amigo meu recomnicndyu-me a.s Pilulaa Iioundas do Dr. W i l l i ams para 
Pessoas Paljidas. ' ' >mo t inha tomado 'autos remédios sem resultado 
alifum, pouco ncredifei. a principio, lias oalavras d-i mou amigo, mas 
«11o insistiu de tal maneire, que afinal cedie decedi aventurar-me, como 
t inha feito com tantos outros remédios. Hoje devu dizer quo tlôvo a 
Yida ans conselhos do meu amiíro. 

" Tomei as Pílulas R - ur1 v do Dr. Wi l l iams apenas pclo^r^pnço de' 
um mez, durante <> qual tornei o conteúdo d • trez fiasco;, comprados na 
drogaria de Ralieilo Uapitoe, d ' esta pcvmçfío. 

" Hoje n min l ia saúde ó perfeita, o ao dirigir no Dr. Wi l l iams o 
presente testemunho, <1<- j > < nviar 11' o ..as liuhá.s o meu sentimento 
Je eterna gratid&o o l i i n l iec imento . 

" São bons testemunhas da minha cura o.s liurs. Manoel AntoulO 
Maior o Sevorintio dos ^iartyre.H L ima . " 

(Assiguado) -VNTONIO B E L I Z A R I O DA C O S T A ' -

A effl^acia das riltilas Rosadas do Dr. Wil l iams para Pessoas 
Pallidas, em grande numero de enformid-des, devidas d má condição 
do sangue oa transtornos nosysfema nervoso, tem sido demonstrada em 
milhares de casos tão notáveis como o precedente. Nenhuma pessoa 
quo s 'tire deve deixar do u-ar e^te meio de recuperar u saúde. 

As Pílulas R jsadus do Dr. Wil l iams dão vigor o vitalidade porque 
al imentam e enriquei em o sangue de tal maneira que os tecidos gastos 
o dobeis nutrern-se u regeneram. Operam como tonieo para o systema 
nervoso o são tãt> boneficiaes para ambos os ROXOS que milhares do ho-
meus o lauilieres attestaiu as suas qualidades. 

I L L S 
. T O » 

TA» Oj • - A O O ^ i V y f ) 

Os pacotos genuínos parecem-se sempre com este. Impressão com 
t inta €«ncaruadii em papel cor de roí-a. 

Fia íxiuito poucas pltarmacias onde se não vendam n« Pílulas Ilosa» 
das do Dr. W i l l i ams ; qualquer pessoa tjuo touha diíticuldade em ad-
quiril-as devo dirigir-í-e á casa Dr. Wil l iams Medicine Co., de Schenèc-
tady, N . Y . , Estados Unidos, c eôrú informada do I'»j|ar ondo as pQílô 
comprar. A mesma rasa tem uma repartição medica para ntteu'àçr 
Kratu item ente üá consultas dos pacicntcs onde^oucr que ell$$ 3e 
encontrem. OSAZA. NO ao, 

rRODÜCTOS C l I JM iCOS E P I I A R M C K I J T I C O S 

KSPEt'JAIi!DADKS 
3 N T i E S . c i 0 3 a . a e 3 

T I M A S DE A M I . J Â A 
n t: 

L o o p o l i l o C u s o l l a 

Frankfurt a M 

vV c . 

E X T R A N G E I R A S 

C a l l a r í i n <s& C O B S E P . 

RCA BOÃ-VSSTâ, — s. PAULO - C M M 42 

l'nlca casa em S. Paulo dc her\ as e preparados espcclasj para o Irala 
niciilo pelo syslema do It. R. 1'. Seb. Kncipp. 

< M t 

K . 
V . R i Q A U D 

Oj Vivienns, P A B I S 

A g u a d c T o u c a d a r K f i ^ A N G Ã - O s S Â K Á 

Ccnsorre ü tez o incompararct úeyçor^du Jarnntudo. 

Ex f r a c to , Sabonete, P ô s d c A r r o z K A N A N Q A - G 3 A X A 

Extracto M O D E R N - S T Y L E : Esira.io C R A V O d e IWYSORE 

SÔNIA | — A M A R I S 

— V I O L E T A F R E S C A — O R C H I O E A fe B E N G A L A 

— MIMOSA R IV IERA * — P E R F U M E I A C T R I Z E S 

Satonetea e Pós de Arroz som os mesmos cheiros 
Agua d» Co/onia MODEPN-STYLG — Loção das ACTRIZES . 

ENTRETENIMENTOS 
T O Í T I C J O IÜQ m a i o 

CO.NCLItSO A PltKSlIO 

ÇtclnçScs—v. 137, -Papa, !>7.n', 
I ulo, além-: li. IW, -Tormen o-; 
n. 131, «FaU d), fido-; n. I4i(. . JMI-
co-t ii 111. -Itarcarola-: n. 112, <CI:a-
radlsta-; n. 113, -Vluparata ;ni: n. 
I U , -Atropos-; n. ll.">. n. I ld, -M.i-
gaolla.; n, 1)7, -So c:tr -re-, n. 118, 
-Cíi-rapalo.; n . I l j , .ito a, rjl-; n. 
1.0 «l.iniao-. 

I.ecl raMin : 

h. IIr lo, cs n -. 1",7, 133. lít», 143, 
li i l , 14'.'. 

I e , oadin .o,137, 138, 141, 1 ir,, 1 i:i. 
Elekirlco, 1J7, lió, 13'.', III), 111, 

II-', 113. 
Ar.z i, 137. 13:1, I I I . 142. 
llom X Ilno, 13 ', I3'J, 114. 

Problema n. 10X 
Char.-da mya í t r i ooa 

(Potydamasi 
2—2—0 p1 x- e o animal têm um 

Kch ulio. 
Y 1ò!) 

C h . r a d a s i n copada 
(Christlo) 

3—::m ileipanha 'eus o total—2. 

N. 170 

E n i g m a 

(PoU damas; 

s o a i . rwBp 
5 0 0 3 a 1 1 

Cartas, nesta redacrio, a 
I ) . M l t f f r l ç o 

F o g o s 
firande sortlmento de F O O O S en-

contra-se na LOIA DA CHINA. Ile-
mdte-se graluilamente a quem o pe-
dir o catalogo de fo^os A. F. Sarafana. 

Rua Florencio de Abreu, 1 

Aberto todos os dias—As ma-
nhãs, das 8 ás 10 (senhoras 

e crianças)— ts tardes, de 1 1 2 
ás 4 , e ás noites, das 71 i ás 10, 

E n t r a d a , l $ Q O O 

R U A 11 D£S JUNHO, 3 ÀS muillis I S IÜ I83S— Mll l l í í t 
; p a r a todos, das 3 às 10 * 

zmsxisxsa J U U O A N T U N E S D E A B R E U 

'Salada proximo, 21 

g s o 
tia 

"B 

h a i 
corranta — 

A m a n h a 
nís p!3ia — lao3 apenas m 30.303 blhetss 

POR 

6 $ 
Es te prêmio íem sido vendido iuutmierr.s voza3 no impor tan te var? jo daata ca3a 

( í r a M t í e e e x t r a o r d i n á r i a l o t e r i a p a p a o S . «Soão 

11 I 
P E E M I O M A I O H 

A e x t r a ç ã o r e » l i s a « s e S n f a l I S v e l i n e n t e a a l i l i a i l n , 1 7 i l e - u n h o p r o x i m o 
0 abal-:o assimilado, antigo agente jerat das loterias da capllal federal, recommcridi ao pulillco e a sua nu-

merosa frejuezi» a presente loteria, a qual. al. m do prêmio de J00 eonlos, tem muitos outros dc importancia. 
Distribuindo um total de 13 812 prêmios, sendo a sua Imporlancia de 

est.i i 
u ...iporla 

U n 

Como estA no domínio do publico, esta antiga e acreditada agencia geral já vndeu tres vezes, em bilhete 
Inteiro, o importante prêmio de 500 contos. 

casa em S. P au l o que vraden ao 
• en varejo, em bilhete inteiro, o 
imper taa te prêmio de 

5 0 0 C O N T O S ! 
A p r e f e r e n c i a p n r n a o a m p r n d e h í l h e t e * d o u t a q r a n d n l o t e r i a d e v a s e r d a d % 

p o r t o d o s o s m o t i v o » , a e s t » n n t i r j a « a c r e d i t a r i a a g e n c i a <|eral. 

39 — RUA DIREITA — 39 
O s pedidos do inter ior devem ser d i r ig idos ao agente gorai e actual representante da C o n -

pr.nhia de Loterias Nacionaes d o Bras i l : 

JÚLIO ANTUNES DE 
Ç a r r t í e , e » i x a n 

ABREU 
• M O P A U L I 



AFFERECK-SE UM Ma eoslahrlr*. 
V dt lidas referanola» • Iam prati-
ca do serviço; alameda das Bambus, 
78. 

ârriRECK-K p t a l M 
Vbortello portaguei, para I . 
ou para o Interior. Dírlja-se 
Helvella, n. U . 

t umby , a. 1 3 
iUA—OfTerecc-se uma, Italiana, com 
Aleile de 9 mexes, viuva, a rua Ila-
rla José, Bexiga. 

kNOS de alugo et a « * . f 
réis, Oaaa Bsvilao^ma, A» RUA DAS PALMEIRAS, n. MO, 

aluga-se uma padaria com todos 
os accessorlos necessários. Trata-se 
na mesma. 

AMA—Offerece-se uma, Italiana, dc 
23 annos. com ahundauto leite de G 

meies, a travessa da Sé, 9. 

ALUGA-SE o sobrado a rua da Con-

solaçlto, n. 2, com quatro dormi-

tórios, bôa sala de jantar e grando 

sala de vlsllas, com todas as commo 

didades para família. A chave esta 

na alfaiataria nos baixos. 

«FFERECE-SE uma mulher Italia-
na, para qualquer serviço de casa, 

& rua Conselheiro Chrisplulano, 74-A 
P H A N T A B M J r 

«-LAB60 MÜMCIPAL-* 

HOJE 

r<'EHECK-SE um moço de to au- MIIECISA-SE de uma senhora para 

nos para casa commerclal o mn- . r •nfermeira. Carlas a direr.lora do 

c n i s ^ V m l f i n m « e « . P r t l iU- •olbii SamarH.no. Ru . Maranhão. 

se d rua Fernandes da Silva, n. 11, 
B""- „ pi A NOS dos melhores auctoras, na. r'ERECE-SE um mocinho do 17 * vos desde réis 1:MJH, usado» des-

anuos para serviços de cscrlpto- de 700}. Casa BeTiiaoqu». Itua 
rio ou domésticos c uma orrumído- o. bento, 14-A. 
ra de nuarlos c para oulros serviços, 
licsponliola ; rua da üraça, 127. Uom p j A N O E H A R M O J t l t J M — Lt-
Hellro. 1 ç f l í , ,|íl o prof. J. UOEMLKR. ill-r-ERECE-SE uma costureira para formações, avenida Luiz Antonlo, 10. 

casa dc família, trabalhando por 
figurino c executa qualquer trabalho, 
dando Informações ; ruu Dr. Alifuu-
rlies, 44, Santa Cecília. 

OFFERECE-SE uma bôa cozinheira, 
porlugueza, podendo fazer, mais al-

guns serviços; ordenado, 608 para 
cimo; dorme no aluguel; rua Santa 
Rosa, 100. 

• 

OFFERECE-SE um cliacarelro. sa-
bendo bem o serviço, para tomar 

couln de uma chacara; rua Jesuino 
Paschoal, 3. 

OFFERECE-SE uma copelra ou la-
vadelra, a alameda do Triumpho, 

SS-A. 

AFFERECE-SE um moço porluguoz 
v para copelro ou serviços de en-
cerar soalhos; na rua da Consolação, 
328-A. AFFEItECE-SE um bom cosinbelro 

" dc forno o foglto, para hotel, res-
lauranl, ou penslto do primeira or-
dem, A rua lluque do Caxias, 68, 

GRAGEIAS GRANULADO AFFERECE-SE um cosluhelro com 
" liôtts referencias ; quem preleu-
der dirija-se á alameda dos Andra-
das, Cl. RUA DIREITA, V-A OFFERECE-SE uma bõa cozinheira, 

porlugueza; trata-se á avenida Ran-
gel Pestana, -'15. OFFERECEM-SE uma perfeitacrcada 

para copcira ou nara arrumar 
quartos; rua Joio Theouoro, 0, fundos. 

f U S T A A P E N A S D E Z TOS-
V T O E S u m annunclo, da oinoo li-
nhas, neata secf&o. OFFERECE-SE uma lifla coslntiflra 

nacional para casa de família do 
Iralameulo, preço 70$ mensaes, & rua 
Conselheiro Furtado, 81. 

«FFERECE-SE uma senhora brM-
Iclra, de mela edado e bom com-

portamento. para cosluhar em casa 
de pequena tamllla; rua do Lava-
pés, I0«. 

OFFERECE-SE um casal, coslulirlra 
o copeiro, de toda confiança e 

bem rerommondados; ruu dos Gus-
mões, 101. 

0FFICRECE-FE uma bôa coslnlieira 
nacional ; largo do Arouche, 88. 

OFFERECE-SE uma coslnlieira állc-
íii a, dc boa conducla, a alameda 

Ribeiro da Silva, 3». 

POR motivo de saúde, vende-se of-

licina de serralheiro. Para tratar 

com JoJo Molinarl, rua Florcnclq de 

Al rcu, u. 114. 

t[ACCOS VAZIOS novos e usados, cm 
"grando quantidade, vendem-se no 
deposito de saccaria, dc Augusto de 
Freitas A C., rua da Conceição, US A. 
Vende-se lambem barbante. 

UAtXOS USÀTfOS. Vendem-se e com-
i5pram-.se sar.cos usados cm qualquer 
qiiaulldade, no deposito dc saccaria 
á rua da Coucelçlto, 01-A. 

TRES CASAS na rua do Braz, tendo 
armazém na frente c moradia de 

lamllla nos fundos, rendendo cerra 
do lOOtOOd niensaes. Vendem-se a l i 
contos cada unia. Couslrucçüo novo. 
Trata-se na rua de S. liento, 2-B. 

OFFERECE-SE uma lavadelra e en-
gommadelra, & rua Conselheiro Ila-

miillio, 190. 
IASA—Vende-se uma a rua dos Py 
'rlnéos, n. 14 (Palmeiras). OFFERECE-SE duas moças para todo 

serviço de casa de pequena fa-
mília, uma menos coslnhar, para tra-
tar A rua de Santo Amara, 129. OFFERECE-SE uma moça, brasilei-

ra, para rreada, copelra", ou pagem 
dc crlauça, á ruu Monto de Ouro, 30, 
Bexiga. 

Enxovaes para C a s a m e n -

tos n a Lu Sa i aon , r u a 
deSf io Bento, 1 4 . kFFERECE-SE um moço porluguoz, 

' de 19 annos, para arrumador de 
[uarlos, dando hõas referencias; rua 
le S. Jolto n. 40. OFFERECE-SE uina criada de con-

llança para lavar, eugommar, ar-

umar quartos, ou pagear criança. 

Quem desejar lenha a bondado do 

ver A rua Yplrauga, 47. 

EMPREGADO—Preclsa-so de um de 
14 a 13 annos, com pratica de tor-

refao-Jo de cale; prefere-se portuguez. 
'l'rata'-so na rua Tamanduatehy, n.17 
(Ponte Pequena). 

f M E D I C A M E N T O P H O C P H O R A D O 1 

f que tem dado os melhores resultados em todos et 

ensaios feitos pelas celebridades médicas francezas d 

no» hospitais de Pariz, contra as doenças seguinte» : 

NEURASTHENIA, 
i TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVALESCENÇA, 
i DETENÇÃO D E CRESCIMENTO, Á 

k CHLORO-ANEWIIA, À 
^ P H Q S P H A T U R I f l , DIABETES, 
^ B L F , iS lULON, Charmaoeutico^^flH 
^ ^ H & v / S , rue Pisrtft'tii\!?rron, 

^ ^ B B I T K ^ P A R I Z 

OFFERECEM-SE duas criadas portu-
guezas, chegadas lia pouco dc Por-

tugal, dando boas referencias. Ala-
meda Martim Uurchard, 31 (Ura/). 

OFFERECE-SE uma pcrleiln cosl-
nlieira exlrangeira, quo d i boas 

relcreuclos de sua conducla. ltuaJo.lo 
Tbcodoro, 01. 

OFFERECE-SE uma boa crcada por 
lugueza para lavar roupa, ou lia-

ra arrumar quartose pagem de crian-
ça. Trala se na rua Carmo Clnlra, u. 
ü, Uom Retiro. 

Em egual data do anuo passado, 
deu a centena 749. 

Resultado de honlem: 

Rio S. Paulo 
Ceulena 9231 Centena CG: 
Dezena 231 Dezena.. . . . . . 0; 
ürupo 01 Grupo li 

C a p l t i a \'egr® 

FLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
I1 38(000, Casa Uevilacqua. Rua S. 
Bento, l i-A. OFFKRECE-SE uma liôa pagem de 

crianças e copcira, dá liflas refe-
rencias de sua conducla, para aqui 
ou paru o Interior; rua Major Diogo, 
11. IC. 

ÜH HZX, R É 13 éapana f o quan-
to enata um aununolo , d» « i ao i 

l inhas, nosta aocç&o, por t r a i 
Teces. 

FLAUTINS de Cliano, fl chaves a réis 
f 23(000, Casa Be-rilaoqua. Rua 
S. Bento, 14-A. 

lAItDINEIRO. OITcrece-se um bom 
ujardinelro o chacarelro, portucuez, 
dando bôas referencias, na rua Santa 
Thercza, a. 

OFFERECE-SE unia costureira para 
casa de iam II ia ; rua dos Protes-

tantes n. 23, sobrado. 
[ENDE-SE uma chacara plonlada c 
casa, lia l ua do Catumhy, n. 13. 

OFFERECE-SE uma moça para cos-
turar em casa do famitia e fazer 

mais alguns serviços le' cs ; tratar fi 
alameda BarSo dc Limeira, 70. Luto—aproinpta-se eom 

toda b r e v i d a d e n a L,u 
Sa leon , r u a S. Bento, 14-

La Saison--Ofi iclna do 
p r ime i r a o rdem para 

vest idos - do sen heras e 
meninas* r u a do S . lien-
to, 1 4 . 

AFFEItECE-SE lima bòa coslnlieira 
^ nacional para casa de fatnilla ; 
rua da Liberdade, 9. 

OFFERECE-SE um perfeito cosinhcl-
ro dando InlormaçOes do büa con-

ducla . largo da Republica, 123. 

OFFERECE-SE uma perfeita cozi-
nheira allemü, para casa do famí-

lia. Rua dos GusmOes, 00. 
ttaaaritartM «na S. Paul»: í . AMARANTE * C«: — BARDKL * 0% MANOEL IVO BAHBOSA—íecciona 

portuguez, francez e ürithmellca, 
tanlo em colleglos, como parlicular-
nientc, por preços modjeos. Resldcn-
clo, Iirnz—Hotel Barbosa. 

AFFERECE-SE uma criada porlu" 
"gueza para lodo o serviço domesli' 
co. Rua Oriente, 19. A Loja do J a p i O recebeu grande sortimenlo de rOOOS 

A R T I F I C I A B S , do fabrico Irreprehenslvel, lanlo naclonaei como extrau-
geiros, de Iodas as qualidades, proprios para queimar em salões e ao ar li-
vre. Também rcccbeu ^ ^ _ _ 

UUSICAS de todas as edições naclo-
I" naes e exlracgeiras, Casa Bevi 
lacqua. Rua de S. Bento, 14-A. 

[Gimuúie-OFFERECE-SE unia lula cozinheira 
nacional. Largo do Arouche, 17. 

«FFERECE-SE unia boa criada para 
lavar e eugommar e outros servi-

ços de casa de família; dA llança. Rua 
Yplrauga, 47. 

MOÇA portugueza, de bòa familia, 
sabendo bem arrumar quartos, cos-

turar e engomniar, dando as melho-
res referencias, deseja collocar-se em 
casa de familia de tratamento ; rua 
dos Gusmnes, toõ. 

simples e de figuras, muilo liem acabados, bandeiras do Santos e fogos dl 
China ( T R A Q U E S ) , ludo para as festas de Santo Autoulo, S. Joio o S.Pedro, 

Venda» por a t a cado o a vare jo a preços mód icas 

GARCIA, NOGUEIRA ft COMP 
EUA S. BENTO, 42 

«FFERECE-SE uma lavadelra o en-
goinmadeira allemlt, e faz serviços 

de casa, para Santos. Trata-se na rua 
dos Lazaros, n. 0. 

OFFERECE-SE uma cozinheira alle-
mS: dorme feira; trata-se A rua do 

Ouvidor, 2. >t o uab priucipum rei-luiiiurias & Drogarias. Uoposilos cm ü. lJJ\LLO . J . A M A I t A N T E O I 

UMA CAPSULA É MAIS AòflVA 
OUE UM GRANDE COPÍO DE QUINA. 

Estas Cápsulas, inalteráveis, do tàibanlio 
de uma ervilha, não cndiiréçom como as 
pilulas, o so engolem mais faciiniento quu 
as obreias. Sâo soberanas contra coristipa-
IfBes, gripps, infiuenza o geraimento contra 
insulto» febris que se manifestam ao coinoço 
do todas as moléstias. Enxaqueca», ntorat-

Ír/aj, febris Intirmlttintei o palustres, 
assidao, falta dt energia, rheumntisnw, 

f ita, atfecçàee dos rins sào tributários 
osto heroico medicamento. • — . 

Exlja-se o nome PELLETIER sobre caia Dicnla (miir̂  
Dxmilo im P»BI3,9. r. >i<linw i teto n fli. V • 

Letras da C. de Capl-
vary — — 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras — 4C8 

Idem da C. do Santa 
IIIla <1-' seriei — 318 

Idem Idem da 2", . . . — — 
Idem da Cantara do 

Rio Claro — 2C09 
Idem da Camara dc 

Jtiudiahy — — 
Idem de Limeira . . . . — — 

ACÇfiES DE BANCOS 

Commerclo e Indus-
tria - 3"oft 340$ 

Credito Real curt. hy-
polliecarla i!>8 ü* 

S. Paulo loO? 1278 
Idem (30 d i as ) . . . . . . . — — 

luilto de S. P a u l o . . 2 3 $ 138 
Comm. Italiano 22r8 2208 
Industrial Ainparenso 3õt 

ACCÕES DE COMPANHIAS 

Mogyana 234$ 230$ 
Idem, Idem, iut. a 

30 dias — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

a vont. do vend. n — — 
Paulista 2308 22ÍS 
Idem,Idem, a 30 dias. — — 
Idem,idem, a 30 dias 

a vont. do vend.. . . — — 
E. dc F. de Dourado. — 2101 
Mclhoramcutos Silo 

Paulo — ifrt 

Fabril Paulistana...» — 
Paullsla de Eleclrici-

dadedcl.imcira. . . . — — 
Aularclica — 170$ 
E. de F. do Arara-

quara 70$ 40J 

Industrial de S. Paulo — 10';$ 
Mac llardy — — 
Vidraria Santa Maria. 300$ 2005 
Lupton — — 
Meclianica 10:18 8(j 
Teleplionlca 100$ 8 , í 
Ag ti a Supcraris do 

Brasil (int.) — — 
Empresa Águas e Exg. 

deli . Preto — — 

TlUNSACÇtiKS nEALISAOAS HOXTEU 

100 lclras da ('.amara da Capitul, 7.° 
emp., a 8Í8 

r.O Idem, idem, a 828 
13 Idem, Idem, a 8i$ 
37 idem, idem, a 8 28 
10 Idem, Idem, a S-JS 
10 acçõcsdoB. de S. Paulo,a 1298 
90 letras da Câmara dc Santos (2.' 

cmlsslto), 81$ 

A IIOI1A OFFICIAL 
13 crções da C. Mogyana a 2338 
27 idem, Idem, a £138 

U L T I M A S O P F E H . T A S 

FUNDOS 1'um.icos Vend. Comp. 
Apólices do Estado.. — 1.000$ 
Apólices geraes de !i"lo — 9CIÍ8 
Apólices geraes de 5 

% empreslimo do 
1895 (ao portador). — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor dc 
500$) f!20S 4608 

Idem, juro 7 °|0 9308 8608 
Empreslimo do Esta-

do de l'.T03 (libras 
3.800.000-12-6) — 2901 

Letras da Camara de S. Paulo. 
Io empréstimo — — 
3o empréstimo . . i%, , — — 
4o empréstimo — — 
5o empreslimo — — 
6a empreslimo — 71$ 
7" empreslimo 818 805 
Idem do 7o emp. a 30 

dias, á vontade do 
vendedor — — 

Letras da C. de San-
tos (1" emissão)... — 808 

Idem Idem (2A emlsslto — 828 
Idem idem de S. Car-

los da 3" série — — 
Idem da Camara de 

S. Simito 70$ — 
Idem Idem (2a emlssüo OSss — 
Idem Idem de Casa 

Branca — 238 
Letras da C. de Cam-

pinas 808 728 
Idem de Campinas do 

200$ 1308 1508 

Mereados dc camb io 
CA.MAHA SYNDICAL 

A Camara Syndical dos Corretores 
cllixou hontem as seguintes.tabellas: 

90 dias à vista 

Londres 16 7|8 13 3|4 
1'arls 001 000 
Hamburgo 743 748 
Ilalia 607 
Portugal.'. 328 
Nova-York 3 . I Í0 
Soberanos Í&8100 

Extremos: 
Contra banqueiros, 1513|l6alC 29(32. 
Contra caixa matriz, 1513i'.6 a 15 2'J(32. 

Em cgual data dò anuo passado: 

90 dias i vlsla 

Londres 12 11 7|8 
1'arls 795 803 
Hamburgo 981 992 
Ilalia ' 802 
Portugal 371 
Nova-York 4.165 
Soberanos 208400 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 a 12 1|32. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1|32. 

Communlcações da Traça do Com-
merclo. 

Santos, 25 (ás 11.57)— Bancário, 15 
15|I8; particular, 10. 

Mercado, frouxo. 
CAMBIO 

MO, 23 

P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa J. CATEYSSON 
T o u m é e Seçjuin n a America do Su l 

HOJE—Sexta-feira, 20 de maio de 1 9 0 5 — H O J E 
Variada futicção 

I i nmenso Muccesso da 

afamados acrobatas ds salto 

As a pp l a ud i d a s cuntores tyratezns 

Irmãs ÍOett 
OS RÃNDOW l lendimcnto9 Uscao« 

SANTOS. 25 

Itecebedorla: 

Exporlaçüo 10:32' 
Impostos 5 
Esiainpilhas.x i 

Tola! 10:38 

Bancos 
íimip. 

Bancos 
sacam Mercado 

Eslavcl 
Estável 
Estável 

Comicos excentricos acrobatia 

Na p r ó x i m a Kemana, es t rúa de n evo « art ista® 
N„0 HA SENHAS 

c a sra. d. llelona deu o seu consen-
timento, vislo que na egreja o na tuai-
rie nüo protestou contra o fact»... 
Era preciso basear o requerimento cm 
aggravos sérios, Indiscutíveis, uma In-
juria grave, ou maus tratamentos pro-
vados... 

—Esses senhores sabem tudo Isso. e 
como pronielteram salvar a sra. d. He-
lena o o sr. Luciano, alim dc os reu-
nirem um dia, buscam o meio de for-
mular uma accusaç.lo concludente.. . 

—E se eu fornecesse e-sa uccM-sa-
i-Jo ! — disse Tcrricn de repente, de-
pois de um instante dc silencio. 

—o senhor f . . . 
—Sim, eu ! Também eu procurarei 

salval-os, reunll-os, vislo que ú do 
seu agrado ! Prometti salisfazer-lho os 

1 seus caprichos, as suas ordens, desde 
a primeira voz que a v i . . . Hoje, dou-
lhe ainda solennemciite a iiuntia pa-

1 lavra ! . . . 
—Oli ! sc fizesse isso... 
-Duvida-o f 
— Amal-o-la com o todo o meu co-

raçüo, com toda a minha alma.. . 
—Entllo o quo ri.lo hei de eu ten-

' lar f (Jue obstáculos conseguirão de-
ler-me I Primeiro falarei á sra. <1. He— 

' lena para lhe resliluir a coragem, dan-
do-lhe esperanças... 

—E dar-me-íis a saber! 
—Preciso altirmar-itTo I 
—Alé i. vista, meu amigo. 

1 —Adeus, Joanna... 

Terrien pousou os lábios na müo da 
interlocutoro, o cm seguida acoiapa-
nliou-a com o olhar ate cila sumir-se 
nas Irevas do parque. 

—Como eu a amo !— exclamou Ter-
rien quando deixou completamente de 
a vér. 

Apagou a vela que illuminava o le-
Ihelro, e dirigindo-se para » abertura 

, do muro, melleu-se a caminho da es-
trada de Parts. 

t Voltar alll pelo caminho de ferro, 
nem em tal pensava. 

A s duas horas da manhll n3o lia 
comlioios. 

losnna apresentou-lh a. 
—E nSo sc demore a executar a com-

missito 
—Antes de dous dias tel-a-el visto, 

asseguro-lhe... 

—Obrigada !—disse Joanna extenden-
do de novo a m5o para apertar a des-
se homem que mostrava tanta dpdl-
raçlto.—Obrigada, obrigada do fundo 
do* coraçlo ! do meu rora<;lo reconhe-
cido ! Agora, parte.... e se precisar 
tornar a vír-me, escreva-me para a 
tilla, dando-me entrevista no «illo em 
que nos eneoiilramos... Virei a hora 
que me indicar.. . 

~Est4 combinado... E Joifnna nSo 
se esqueça 4a* minhas reMn|H }̂da-

—respondeu com voz perturbada—Ali! i 
posso agora bem dar-lhe o nome dc 
amigo. Merece-o ! 

—Obrigado, Joanna, agradeço-lhe es-
sas palavras de Ioda a minha alma! 
Se soubesse quito agradavels cilas s.lo 
para a minha alma. Se Imaginasse 
como a amo 11 

—Também eu o amo sr. Terrien,— 
murmurou a llerlinot apertando por 
sua vez a mito do cx-escrevcn!e,—e 
comprchendo que virei a amal-o ain-
da mais. 

—Perlcnço-llie agora por completo, 
mas seja q"ual fòr a felicidade que ex-
perimento cm inc encontrara seu lado, 
nilo mo esqueço de que' se me cha-
mou, é porque necessita de mim. . . 

—Sim. permltla-me contar comslgo. 
—E fez bem ! Desejo provar-lbe até 

que ponlo lhe sou dedicado!... Dis-
ponha de mim ! eslou prompto a olic-
decer-lhe seja no que lôr ! . . . O que 
é que ordena f 

—Diligenciar vér a menina Tor-
dier. 

—Ijuer dizer, a sra. Rlvet I 
—N.lo poderei nunca habiluar-me a 

chamar-lhe assim. A menina de Rou-
ceray e eu temos medo de que a sua 
força c a sua coragem estejam a ex-
tinguir-se. 

Recelamos que, em demasia fraca 
para supportar os solTrinientos que lhe 
Impõem, pcrca a caiieea e procure a 
morle como um termo para a sua 
dòr. . . 

—Acredita na fatalidade do um sul-
i cldlo í — perguntou Terrien extreme-
cendo. 

—E lanlo mais qup, se n!lo fosse eu, 
110 dia do seu casamento ter-se ia pre-
cipitado da jauella ! 

—Desgraçada creança í 
—Sim... muilo desgraçada !... 
—(Jue se pode tentar em seu favor' 
—Consolal-a um tanto dizendo-lhe 

que se pensa nella, que a amam, acon-
sellial-a a viver, prevenll-a que dentro 
em pouco o sr. Luciano estarí curado 
e de que talvez um dia ainda sejam 
reunidos. 

—Mas o que é que espera, logo que 
o casamento os separa I 

—Sel-o eu ' . . . mas o sr. de Ronce-
ray e seu futuro genro, o visconde de 
Bueil, ambos se Interessam muito pelo 
sr. Luciano, e proenram um melo 
para lornarl-o marido de Helena.... 
falaram ba dias em divorcio. 

—O divorcio é uma solur-üo, nilo ha 
duvida; mas faliam probabilidades de 
o alcanear, quando n.1o se d l o con-
senlimento mutuo, precisa-se uma 
causa... 

—A sra. d . Helena odeia o marido... 
Casou contra vontade. 

—Essa aversüo, também por msis 
justificada que sçja. u lo é suficiente, 
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